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1! D[ 10 D[16-11 DE NOVEMBRO DEI? 
1.° de maio!... A partir de 1886, lem- 

li.t.s   :V:.;- i~-fy;a'. IjíiiiiÍjiüS' criaiii^aíi t' 
mulheres e velhos espancados e pisa- 
dos nos comícios do povo, pela fúria 
da polícia, em cega obediência às 
ordens da autoridade, sempre a servi- 
ço dos poderosos! Lembras prisões! 
Lembras monstruoso crime praticado 
pela própria Justiça, conísra quatro 
homens mais humanos, mais honra- 
dos, mais dignos do que qualquer dos 
membros  daquele  tribunal  homicida! 

Lembrasses tu, só isto, e lembrarias 
muito pouco! As oito horas de traba- 
lho que em ti ficaram registradas, não 
surgiram por encanto, em todas as 
outras regiões onde o trabalho faz 
produzir ou criar riquezas! Longa foi 
a caminhada e pesado o preço! Espan- 
camentos, atropelos, desaparecimentos, 
prisões, torturas, mortes, viuvez, orfan- 
dade! 

1.° de maio!... Até chegar a ti, inten- 
so foi o trabalho, e sacrifício não foi 
poupado! Dois anos de preparação pa- 
ra a tua greve geral! Tudo eram di- 
ficuldades! Distâncias enormes que 
vencer, deficiência de transportes, fal- 
ta de recursos! Mas trabalhar de 11 
a 16 horas, por dia, em péssimas con- 
dições e com miserável salário, não 
era mais possível! A organização foi 
perfeita e, por isso mesmo, as autori- 
dades estremeceram! Era preciso um 
pretexto e nova oportunidade! Uma 
bomba sobre a própria polícia! Mor- 
ram os pobres diabos e vivam os na- 
babos! Surge a oportunidade no dia 
4, no comício de protesto contra as 
arbitrariedades da policia nos dias 
anteriores. Após a explosão, prisões, 
os já conhecidos tribunais de julga- 
mentos já feitos, a morte, pela forca, 
no dia 11 de novembro de 1887, de 
quatro dos cinco homens, a quem as 
autoridades e os capitalistas dos Esta- 
dos Unidos temiam pela sua inteli- 
gência, pela sua cultura, pelo seu des- 
prendimento, pela sua coragem, pela 
sua ação e, sobretudo, pelos seus 
ideais! 

1." de maio!... Caíram sobre ti, as 
cinzas dos mártires de Chicago, mas 
a luta prosseguiu embora crivada de 
mil sofrimentos! 

For SERAPHIM PORTO 

Surge uma guerra, surgem novos 
regiiiieSi A luí/u proÊsegUc uuriS pai» 
ses, mas noutros é esmagada! No Rio 
de Janeiro, por exemplo, a Light co- 
nhece o peso dos trabalhadores das 
suas oficinas e e obrigada a conce- 
der-lhes, sem Intervenção de quem 
quer que seja, as oito horas tão uese- 
jadas! 

Em certos países, porém, a pretexto 
da construção de um mimdo nelhor 
ou a pretexto da grandeza nacioial, 
após o emudecimento e esmagamento 
das grandes consciências, recua-se la- 
mentavelmente, ao passado, forçando 
o trabalhador a trabalho excessivo. 
Surge, então, o estacanovismo e deri- 
vados. Surge o primeiro, na terra dos 
trabalhadores, com prêmios ridículos 
ou duros castigos, anulando aquilo que 
os trabalhadores de todo o mundo vi- 
nham conquistando com tanto sacri- 
fício ! 

Surge nova guerra, permanecem os 
mesmos regimes! A luta parece então, 
parada por toda a parte! Avulta a 
ameaça contra o regime de oito horas 
de trabalho! Urge aumentar a produ- 
ção, eis o pretexto! 

O estacanovismo de importação pe- 
ronista conseguiu, não há muito, que 
trabalhadores ficassem de 30 a 36 
horas seguidas nas suas fábricas, de 
onde saíram, sob os louvores da im- 
prensa oficial, para cima de uma ca- 
ma ou para dentro de um caixão! Vol- 
ta Perón à carga, agora com auxílio 
de trabalhadores, em franca camara- 
dagem com os patrões. O logro alas- 
tra-se pela América! 

Outra grande ameaça é a elevação 
do custo de vida que obriga o traba- 
lhador a permanecer mais horas no 
trabalho, para ganhar o que devia re- 
ceber no período comum ou que o 
obriga a ter mais de um emprego. 

Cumpre reagir! Saibamos pelo me- 
nos conservar aquilo que o martírio 
de uns e o sacrifício de outros nos 
legaram! 

Quando o último rei muçulmano 
chorava, amargamente, a perda do 
último reino dos árabes na Península 
Ibérica, disse-lhe a mãe: — "Chora, 
agora, a perda daquilo que não sou- 
beste defender!" 
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MÁRTIRES DE CHICAGO 
Nestas horas trágicas em que o obscurantismo imperia- 

lista, com sua tenebrosa colígração, semeia pelos povos o terror, 
necessário é que soem os gritos de justiça com repetido e enér- 
gico protesto. 

Neste 1." de maio de 1955, nós anarquistas, açoitados pelos i 
monstros do capital, guerras, leis e religião, continuamos os fiéis 
e infatigáveis representantes do ideal e da luta revividos aos 
clarões dos vossos sepulcros. 

Esse ideal e essa luta retrata a consciência universal pro- 
testando contra os tiranos, reivindicando os direitos dos produ- 
tores, reclamando a igualdade de classes, traçando o limpo e 
claro caminho da sociedade futura, livre de Estados, crimes e 
santos. 

NEMO 

O QUE FOI 01? DE MAIO 
A GREVE GERAL 

Em outubro de 1884, a Federação de 
Agrupamentos do Comércio e Uniões 
de Trabalhadores dos Estados Unidos 
e do Canadá, organizada em 1880, de- 
cide, em seu quarto Congresso reali- 
zado em Chicago, levar a cabo a Gre- 
ve Geral, para definitiva conquista das 
8 horas, greve que, para ter êxito se- 
guro, é marcada para o dia 1." de 
maio de 1886. 

Depois de uma preparação de dois 
anos, estoura, enfim a Greve Geral, 
com pasmo do Governo e dos capita- 
listas. Só na Fábrica Mac Cormick de 
Chicago, que em fevereiro havia des- 
pedido 2.100 trabalhadores, unicamen- 
te por se haverem negado a deixar as 
suas organizações, cento e dez mil 
trabalhadores abandonam o serviço. 
Falam, no comício desse dia, Parsons, 
Spies, Samuel Fielden, Miguel Schwab. 

No dia 2, efetua-se, à porta daquela 
fábrica, um comício, a fim de con- 
vencer duzentos trabalhadores que es- 
tavam furando a greve, de que deviam 
ser solidários com os seus companhei- 
ros. Falam Miguel Schwab e Adolpho 
Pischer. O comício foi dissolvido à 
força, mas não sem a resistência dos 
trabalhadores que, com pedras e re- 
vólveres, responderam à sanha da 
polícia. 

A 3, ao meio dia, é atacada pela 
polícia uma manifestação de operárias. 

No mesmo dia dos acontecimentos 
da Fábrica Mac Cormick, Spies, indig- 
nado, redige o seguinte apelo: 

"A guerra de classe está declarada. 
Alguns operários foram assassinados 
diante do estabelecimento de Mac Cor- 
mick. O üeu si.iig'cc ^jiucls: Vingança, 
Não há mais dúvida! As feras que nos 
governam têm sede de sangue dos tra- 
balhadores! Os operários, porém, nao 
são reses em matadouros! Ao terror 
branco responderão com o terror ver- 
melho! É preferível morrer a viver na 
miséria! Ja que nos varrem à bala, da- 
remos tal resposta, que os nossos pa- 
trões se hão-de lembrar por longo tem- 
po. A situação obriga-nos a pegar em 
armas. Ontem, à noite, quando as mu- 
lheres choravam pelos filhos e maridos 
e as crianças choravam pelos pais, 
mortos pelas balas dos assassmos, os 
ricos enchiam os copos e bebiam nas 
luxuosas residências, em brindes aos 
facínoras da ordem social. 

Enxugai as vossas lágrimas mulheres 
e meninos que chorais! Escravos, alçai 
o coração! Viva a insurreição!" 

Combina-se, então, um comício de 
protesto para a noite do dia 4, na pra- 
ça Haymarket. Decide-se, porém, nao 
ir ninguém armado. Falam Spies e 
Parsons.   Quando   vai   falar   Samuel 

Fielden, cento e oitenta policiais sur- 
gem de todas as partes e, no momento 
mesmo em que vão fazer fogo contra 
o comício, estala uma bomba entre 
eles, derrubando sessenta e matando o 
policial Degan. Carrega então a polí- 
cia novamente sobre o povo, varren- 
do-o e perseguindo à bala! 

A meia-noite, está a praça cheia de 
cadáveres e feridos: jovens, anciãos, 
mulheres e meninos! 

Durante uma semana, a polícia fa- 
reja por todos os cantos, aqueles de 
quem a burguesia pretende vingar-se 
e livrar-se, supondo assim fazer parar 
o impulso revolucionário das massas 
trabalhadoras. 

Enfim, são presos Spies, Fielden, 
Schwab, Fischer, Neebe, Luiz Lingg. 
É preso também Guilherme Sellinger, 
que se vende aos capitalistas. 

Organiza-se um tribunal com o fim 
premeditado de condenar os acusados 
de qualquer jeito. Otto S. Taver, repu- 
tado comerciante de Chicago e amigo 
íntimo de um funcionário da justiça, 
Ryce, assegurava que este lhe havia 
dito em certa ocasião, "que tudo esta- 
va preparado convenientemente, a fim 
de constituir um júri, de tal modo, 
que os acusados fossem irremediavel- 
mente levados à forca". 

De nada valeria ali, portanto, a de- 
fesa dos advogados. O tribunal não os 
podia acusar de crime algum. Não 
eram criminosos. Iam ser condeijados 
porque, como anarquistas, desinteres- 
sadamente, mostravam ao proletaria- 
do, o único caminho a seguir nas suas 
reivindicações e na organização de 
uma sociedade em moldes mais huma- 
nos! O que ali se pretendia condenar 
era o An,-r.rq'aicmo, como .-^e o purisj- 
sem imolar mandando assassinar os 
seus corajosos defensores. 

Se de nada naquele Tribunal podia 
valer a defesa dos advogados, K defesa 
dos acusados só valia para mostrar 
que os que julgavam é que eram os 
criminosos ou, pelo menos, vis com- 
parsas dos seus mandantes. 

O julgamento ou a farsa que se ini- 
cia a 21 de junho termina os seus tra- 
balhos a 20 de agosto, condenando a 
15 anos de prisão Oscar W. Neebe, à 
prisão perpétua, Samuel Fielden e Mi- 
guel Schwab, e à morte Adolfo Fischer, 
Luiz Lingg, Jorge Engel, Augusto Vi- 
cente Teodoro Spies e Alberto R. Par- 
sons, que, não se deixando prender, 
apareceu em pleno tribunal, por achar 
do seu dever, estar ao lado de seus 
companheiros e subir com eles, se pre- 
ciso fosse, ao cadafalso. 

Lingg, certo de que ia morrer, sui- 
cidou-se um dia antes, pela manhã, 
com um cigarro de fulminato de mer- 
cúrio.  Spies,  Pischer,  Engel,  Parsons, 

cantando a Marselhesa, foram enfor- 
cados no próprio cárcere, às 11,50 do 
dia 11 de novembro de 1887. 

REVISÃO DO PROCESSO 

Cinco anos e meio haviam trans- 
corrido quando o novo Governador, 
após a revisão do processo, sentiu o 
dever moral de declarar ante o mundo: 

"Que os condenados foram vítimas 
de uma odiosa maquinação, preparada 
e desenvolvida sistematicamente com 
o objetivo exclusivo de levá-los ao pa- 
tíbulo. Foram julgados e condenados 
por um tribunal ilegal e ilegalmente 
constituído e, a despeito das indignas 
maquinações do Juiz, o Tribunal não 
pôde demonstrar a culpa dos conde- 
nados. Tal ferocidade não tem prece- 
dentes na História... Considero dever 
iniludível, nestas circunstâncias, e pe- 
las razões antes expostas, proceder de 
acordo com estas conclusões, e ordeno 
hoje, 25 de junho de 1893, que se po- 
nha em liberdade incondicional: Sa- 
muel Fielden, Oscar W. Neebe e Miguel 
Schwab. O Governador do Estado de 
Illinois, João P. Altgeld" 

l.o DE MAIO, DIA DE PROTESTO 

A indignação causada entre os tra- 
balhadores, em vu-tude de tão mons- 
truoso crime, levou-os, no Congre.«o 
Socialista Internacional, realizado em 
1888, a considerar o dia 1.° de maio 
de cada ano, como dia de protestD. 
Nele ficou deliberado que, em cada )..° 
de maio, o trabalhador devia interrom- 
per o trabalho e manifestar toda a 
sua repulsa ao sistema capitalista, sis- 
+;ornp pije vit'f» çjí^, mentiri da 'ntr^^a 
da impostura, da exploração, da humi- 
lhação, da tortura e dos assassínios 
praticados pelo Estado, o seu fiel e 
grande agente. 

Paris, Barcelona, Saragoça, Roma, 
Buenos Aires e muitas outras cidades, 
corresponderam ao apelo do Congres- 
so! Vivia apavorada a burguesia! A 
prontidão era rigorosa neLí^e dia! 

Em 1890, um Congresso de socialis- 
tas partidários do Estado, realizado em 
Paris, decidiu proclamar o dia 1." de 
maio, dia de Festa do Trabalho. Irri- 
são! Iam assim festejar o monstruoso 
crime da burguesia, contra aqueles 
destemidos representantes da classe 
trabalhadora! Foram ao encontro dos 
desejos da burguesia. Ela associou-se 
à festa, e, pouco a pouco, foi-se de- 
turpando aquela grande data, em que, 
tantas vezes, se ouviu a voz consciente 
do trabalhador, ansioso por liberdade! 

(Do  follieto 
Maio.) 

Histórico do  1.° de 

O SINDICATO NO RIO DE JANEIRO 
Desde que, após a revolução de ten- 

dência totalitária de 1930, o sindicato 
passou a depender do Ministério uo 
Trabalho, para bem pouco tem servi- 
do O maior logro em que caíram os 
trabalhadores foi o de suporem que 
teriam nele uma garantia certa con- 
tra o patrão e que teriam os seus pro- 
blemas levantados e resolvidos pelo 
Ministério, arvorado em defensor per- 
pétuo do trabalhador. 

Era evidente que, para poder pôr a 
armadilha a funcionar, mil e uma pro- 
messas tinham de ser feitas. Os diri- 
gentes estalinistas que sempre usaram 
da já velha, sovada e fracassada táti- 
ca de se aproximarem dos tiranos para 
envolvê-los, ou para, derrubando-os, 
substituí-los na direção da máquina 
já montada, tiveram papel relevante 
nessa obra de traição. Saiu-lhes, mais 
uma vez, o tiro pela culatra. Os seus 
inexperientes adeptos e demais traba- 
lhadores é que sofreram as desagra- 
dáveis conseqüências. 

A nova situação só veio favorecer os 
patrões e vários militantes sindicais 
que, desde então, traindo os compa- 
nheiros, passaram a trabalhar no Mi- 
nistério ou na Polícia, tornando im- 
possívri a luta sindical. Muitos destes 
sabujos não se afastaram das empre- 
sas em que trabalhavam, para melhor 
cumprirem o papel infame de delato- 
res dos antigos companheiros. Muitos 
ganhavam por dois carrinhos: pela 
empresa e pelo Ministério ou pela Po- 
lícia. 

As diretorias dos sindicatos, quase 
sempre, eram constituídas por espéci- 
mes desta torpe raça. Os intervento- 
res eram do mesmo estofo. 

Que dizer das confederações nacio- 
nais de trabalho cujos membros os 
velhos trabalhadores jamais reconhe- 

isisMaMaiaiaiaEMaMaiajaiBiaiaMaMaiaiaia 

O povo é como o boi manso, 

Quando novi ho atrope'a, 

Bufa, pula, se arrepela, 

Escrapeteia e se zanga; 

Depois... vem lamber a canga 

E torna-se amigo dela. 

Por BARRAL 

ceram como seus representantes, e sm 
cujos membros, os trabalhadores de 
hoje jamais ouviram falar? 

Quantos trabalhadores se viram 
ameaçados, no próprio Ministério, por 
policiais, abando procuravam queixar- 
se dos patrões! 

O sindicato atual foi assim gerado. 
Embora já bem diferente, continua 
atrelado ao Ministério. 

Vive o sindicato, praticamente, às 
moscas. Não são poucos os associados 
que supõem que as diretorias têm po- 
deres para resolverem os problemas 
deles. E dizem convictos que para 
outra cousa não foram eleitas. 

Se é necessário convocar grande 
número de associados, organizam-se 
festas. Estas tornam-se desnecessárias 
em se tratando de aumento de salá- 
rio. Isto mesmo, nem sempre! Cada 
um fica a pensar que um outro vai 
fazer força por êle. 

De modo geral, oscilam as direto- 
rias entre patronais e comunistas 
misturados com os seus dóceis instru- 
mentos de outras tendências. Uns e 
outros criam toda a sorte de dificul- 
dades aos militantes independentes. 
Tudo fazem, e não escolhem meios, 
para boicotarem os militantes inde- 
pendentes. 

Tudo isto acontece, quer em sindi- 
catos de trabalhadores manuais, quer 
em sindicatos de trabalhadores inte- 
lectuais. É fácil explicar. Assim como 
os primeiros só são pedreiros ou car- 
pinteiros ou marcineiros ou sapatei- 
ros e nada sabem das questões sociais, 
pois não procuraram estudá-las, assim 
os segundos só são professores ou mé- 
dicos ou advogados e nada sabem das 
questões sociais, pois não procuraram 
estudá-las. 

(ANTÔNIO CHIMANGO, 
est. 141 da 4.^ ronda.) 
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Entre as várias causas que fazem 
andar o sindicato quase às moscas, 
está a que se apresenta sob a alegação 
da fadiga ao cabo de um dia de tra- 
balho, da distância da residência, do 
tempo que se gasta em cada sessão. 

No entanto, não é pequeno o núme- 
ro de trabalhadores que partem direto 
dos locais de trabalho, enfrentando 
todas as dificuldades das conduções, 
para assistirem a uma partida notur- 
na de futebol, sujeitando-se a pisade- 
las e empurrões, quando as cousas pa- 
ram- por aí. Muitos chegam a faltar 
a sessões para irem ao jogo. 

Acabada a partida, à beira da meia- 
noite, vemo-los de marmita debaixo 
do braço, atulhando, atropeladamente, 
as conduções, em busca da residência 
longínqua. De modo geral, vencem as 
distâncias discutindo, acalorada e 
apaixonadamente, os grandes lances 
da partida, ou a conduta ,suposta ou 
realmente desonesta, do juiz. E a 
discussão continua pela manhã, ao 
voltarem para o trabalho. Não se fala 
em fadiga, em distância de residência, 
em tempo gasto durante a partida. 
Haja dinheiro para a entrada e não 
faltarão a uma. 

Depois... queixam-se do sindicato, 
queixam-se da diretoria. 
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O ESCRAVO MODIRNO 
Diante das promessas dos políticos, 

o povo vive esperançado em melhores 
dias, garantidos pelas leis. E nesse 
imenso charco político se enlameia 
sem ver que as pequenas melhorias 
cedidas pela burguesia em seu provei- 
to, quando não conquistadas por meio 
de greves são decretadas com o obje- 
tivo de dominar os assalariados. 

Os governos esforçam-se, em todos 
os países, por convencer os trabalha- 
dores, de que só poderão viver se lhes 
confiarem o produto do seu esforço 
quotidiano. Leis e mais leis se decre- 
tam, no sentido de criar uma menta- 
lidade embrutecida, impedindo os tra- 
balhadores de pensar na possibilidade 
de governar-se por si próprios. Para 
isso difundem e protegem todas as 
idéias malévolas, misturadas com os 
mais variados ramos de comércio. 

Vejamos como os governos atuam; 
com que cinismo e desfaçatez espa- 
lham o veneno que se entranha nas 
camadas populares, em especial na ju- 
ventude. 

Promovem discussões, suscitam con- 
flitos-farsas, em torno da aprovação 
ou rejeição de projetos de lei, no sen- 
tido de tornar o trabalhador prisio- 
neiro, escravo do Estado. Favorecem 
tudo o que mantém os preconceitos de 
raças, línguas e categorias sociais. 
Amparam e sustentam os fantasmas, 
os ídolos, os santos e um Deus que 
intimida o povo, para que este conti- 
nue cego, medroso e obediente. Prote- 
gem indiretamente essa ridícula e si- 
nistra propaganda que enxameia as 
cidades com edições massiças de "Gi- 
bis", "Roy Rogers", "Cavaleiro Negro ', 
"Aventuras do Capitão Atlas", "O Gu- 
ri", "Histórias em Quadrinhos", etc. 
Esses tóxicos da juventude são distri- 
buídos aos milhares, sem que o povo 
perceba sua finalidade. Protege-se e 
meretrício, não como fatalidade oa ne- 
cessidade social, mas como fonte de 
exploração, de corrupção e desmoríjU- 
zação humana, a fim de confanoi-io, 
depois, com o amor-livre, a prostitui- 
ção com a liberdade sexual. 

Amplia-se e propaga-se o futebol, 
não como esporte, mas como antídoto 
que atrofia e embrutece o ser humano, 
a ponto de ver-se no jogador uma fi- 
gura proeminente, diante da qual se 
apagam o escritor, o inventor, o sábio 
e a própria miséria dos trabalhado- 
res. O futebol, tal como se pratica e 
propaga, assassina gradualmente a 
personalidade dos jovens, conduzin- 
do-os à resignação miserável em que 
vivem. É, nos últimos tempos, um co- 
mércio gigantesco, uma inesgotável 
fonte de receita. 

Por seu lado, o rádio difunde as 
mais torpes comédias de elogio a can- 
tores e bailarinas abaixo de medíocres, 
deixando para trás ignorados os ver- 
dadeiros artistas, os verdadeiros can- 
tores, assim como os cientistas que se 

Por VARLIN 

esforçam por aumentar o bem-estar, 
uns com sua arte, outros com seus in- 
ventos. A maioria dos programas de 
rádio, bem infelizes, justamente os 
que gozam os favores do Estado ou de 
casas comerciais, buscam modelar ao 
sabor dos poderosos a mentalidade da 
mulher e das gerações novas, conv°'-~ 
tendo-as em seres resignados e servis 
que aceitam a perpetaiüade das injus- 
tiças reinantes. 

Os jornais burgueses, por seu lado, 
cobrem páginas e páginas de anúncio.s, 
de crimes e de coloridos retratos dos 
políticos e dos jogadores. Seu princi- 
pal objetivo é amolecer a rebeldia dos 
leitores, tornando-os fanáticos parti- 
dários do jogo ou da política, e, pelos 
lances destes ou daqueles, sejam ca- 
pazes de esmurrar-se uns aos outros. 
Muito lamentavelmente se observa que 
os assistentes gritam, se revoltam e bri- 
gam. Os mesmos, que se acobardam 
diante do desleixo da Central do Bra- 
sil, viajam dependurados nas portas e 
janelas, às vezes até, em cima dos va- 
gões, mas em silêncio. 

As escolas-oficiais incutem na cabe- 
ça dos alunos obediência ao Estado e 
à Igreja. 

Nessa atmosfera, verifica-se que, em 
qualquer país, 40% da população é 
constituída por parasitas, declarada- 
mente exploradores do suor alheio e 
autores de uma infinidade de crimes 
e roubos. Mas uma percentagem igual, 
senão superior, apesar de pobre, com 
mentalidade abaixo de medíocre luta 
desesperadamente para entrar no meio 
parasitário. São mulheres prostituiií- 
do-se por dinheiro, na mira de melhor 
posição social. É o homem represen- 
tando o sinistro papel de traidor, de 
vendilhão, de traficante e, às vezes, até 
de assassino, mediante promessas de 
uma subida ao posto imediato. 

Povo, escuta e meditai 
Há homens a quem o dinheiro em- 

botou os sentimentos, entenebreceu a 
consciência, tornou cruéis, bàrbara- 
ramente cruéis. São eles umas barras 
de ouro-homem. Seu tempo é gasto 
nas casas de jogo, onde o vício e a 
corrupção não têm limites. Os mes- 
mos qiíe nos salões de dança se exibem 

ra a cidade, num trem, de tal modo 
superlotado; que, quando entras com 
as" mãos lèvahtadas para proteger a 
marmita, não as consegues baixar se- 
não ao fim da viagem. Tua alimenta- 
ção é farinha e feijão preto, cozido de 
véspera e comido — quantas vezes — 
já azedo. 

Vê ainda os luxuosos edifícios onde 
se albergam os cafres encasacados, de- 
pois de um dia de negociatas infames 
e tenebrosas. Em seus palácios, cober- 
tos de tapetes aveludados, como as 
suas falsas consciências estraga-se o 
produto do teu esforço. 

Olha agora bem, nas cristas dos 
morros, aquele montão de pocilgas, 
feitas de madeira velha e chapas fer- 
rugentas, que mais se parecem com os 
escombros de uma demolição do que 
abrigo de seres humanos. É nesse aglo- 
merado de casebres que se esconde, 
como num formigueiro, essa massa de 
gente que fabrica, que constrói, que 
desbrava, que cultiva, mas... passa fo- 
me. Seus tapetes são o barro amare- 
lado do chão. 

Lá falta saneamento, pois os esgo- 
tos serpenteiam pelas vertentes dos 
morros até serem evaporados pelo ca- 
lor. Não há água, falta assistência mé- 
dica, o ensino dos professores, etc... 

Finalmente repara no aglomerado de 
anônimos recalcados pelas intempéries 
e pela fome, a caminho do exército, 
convencidos de que devem defender a 
pátria dos endinheirados. Mas que c 
a pátria, senão uma invenção capita- 
lista, que nos ensina a obedecer e a 
defender suas riquezas? A pátria está 
no estômago deles, pois dessa irnensi- 
dade de terra que avistais nem um só 
centímetro é vosso. Toda essa riqueza 
que saiu do vosso trabalho não vos 
pertence. Porque defender os interes- 
ses dos capitalistas e não defender os 
vossos? O que é a pátria senão o tra- 
po sujo da obediência, a garantia, do 
explorador sobre ó explorado? 

Trabalhador! Povo dos campos, das 
fábricas e oficinas, vós que represen- 
tais a riqueza saída do trabalho ma- 
nual e intelectual; vós que sois os 
construtores das armas destruidoras e 
assassinas; vós que sois os fundidores 
da moeda com que os ambiciosos pen- 
sam comprar-vos; vós que possuis em 
vossas mãos a alavanca-chave de tu- 
do quanto o ser humano precisa para 
viver, porque entregais aos outros o 
que é legitimamente vosso? Porque 
esperar leis impressas com papel e 
tinta que vós próorios fabricais? 

Levanta-té'escravo de sempre! Des- 

O 1° DE MAIO E O 11 DE \OVEMBRO 

com suas comendas ao peito, comple-     perta e  quebra  as algemas patronais 
tamente embriagados, enquanto suas 
mulheres e filhas se divertem nos ca- 
barés com ricaços em segunda mão. 
Na luxuosa barbearia, está o mesmo 
relapso esperando que lhe cortem as 
unhas. Tudo isso enquanto tu, traba- 
lhador, curvado ao nêso do t'-íib'iihi, 
com o rosto enegrecido pelo sol escal- 
dante, descalço, mal vesciüo, apresen- 
tas no rosto enrugado, bem visível, o 
estigma da fome. 

Repara nos luxuosos meios de trans- 
porte burguês, nos lautos jantares em 
deslumbrantes hotéis. Enquanto pro- 
porcionas aos burgueses esse conforto, 
és transportado às três da manhã, pa- 

EXPLORADOS E EXPLORADORES 
Por A. A. VIEIRA 

que, contra toda a lógica, conseguem 
manter uma situação tão antinatural? 

A nosso ver, essas causas se resumem 
em duas:  ignorância e egoísmo. 

A ignorância provoca o conformis- 
mo (sempre assim foi... sempre assim 
será!...) e afoga o espírito de revolta. 
A ignorância faz tolerar as üiis^^ias 
deste mundo com a esnerança numa 
hipotética compensação depois da mor- 
te. (Sofrei, irmãos, que o sofrimento 
vos abrirá as portas do paraisu;...; A 
ignorância faz com que os explorados 
esperem a salvação, não de si próprios, 
mas de espertalhões ou de loucos que 
tudo prometem com o fito único de 
se alçarem ao poder (Trabalhadores 
do Brasil! Votai em mim que eu vos 
darei carne a seis cruzeiros o quilo!). 
A ignorância afasta o pensamento dos 
problemas realmente importantes para 
só ocupá-lo em coisas frívolas (fute- 
bol...   carnaval).   A  ignorância,  enfim. 

Para quem estuda a história do gê- 
nero humano, um fato, constante em 
todas as épocas e locais, atrai imedia- 
tamente a atenção. Trata-se da desi- 
gualdade social ou seja a coexistência, 
numa determinada sociedade, de duas 
classes de indivíduos: a dos explora- 
dores e a dos explorados. Os primei- 
ros, reduzida minoria, possuem rique- 
zas e privilégios, gozam do necessário 
e até do supérfluo; os demais, em 
grande maioria, não dispõem sequer 
do indispensável e vivem trabalhando 
para que aos primeiros nada falte. 

Não pretendemos agora filosofar so- 
bre a origem de tal estado de coisas. 
Queremos apenas salientar que, ape- 
sar dos progressos que inegavelmente 
têm havido durante a evolução huma- 
na, o que é certo é que ainda hoje 
perdura, e bem sòlidamente, o mesmo 
regime de exploração de uns pelos 
outros.  Porque isso?  Quais as causas 

Nos últimos 15 anos, apareceram, na América e na Europa, 
dezenas de livros, em diversas línguas, sobre o sistema de terror 
e escravidão reinante na Rússia Soviética, sobre as limpezas ou 
expurgos lá realizadas e em que foram liquidadas muitas dezenas 
de milhares de comunistas e funcionários, sobre as horrendas 
cadeias em campos de concentração, em que centenas de milhares 
de pessoas foram atormentadas até a morte e ainda agora pade- 
cem de dez a qi.únze milhões de homens, mulheres e crianças. 

Todos esses livros têm sido escritos por pessoas que nessas 
cadeias estiveram e da Rússia se salvaram como por milagre, ou 
por ex-comunistas estrangeiros, que viveram muitos anos na Rússia 
e tiveram ensejo de conhecer intimamente a vida soviética e de- 
pois voltaram de lá inimigos figadais do comunismo e da ditadura 
de Stálin. 

De outro caráter é o livro A história secreta dos crimes de 
Stálin, saído alguns meses faz, em N. Y. O autor desse livro, Ale- 
xandre Orlov, pertencia às camadas superiores da sociedade comu- 
nista. Durante 21 anos, foi membro do partido. No tempo da guerra 
civil, foi comandante de guerrilheiros na frente sul e chefe da 
espionagem militar. Depois, foi, por longo tempo, ajudante de 
promotor do Tribunal Superior de Justiça Soviética. Mais tarde, 
foi chefe da Seção Econômico-Administrativa da N. K. V. D. e, 
por último, chefe da Espionagem Militar na Espanha. 

Orlof conhecia muito bem todos os dirigentes soviéticos. De 
muitos deles foi amigo íntimo. Stálin o conheceu bem no ano 1924. 

Orlof não rompeu com Moscou por se ter decepcionado com o 
comunismo, senão porque Stálin o quis liquidar em 1938, como 
liquidou pontualmente todos os outros altos funcionários comunis- 
tas e dirigentes da N. K. V. D., conhecedores dos segredos dos 
seus crimes. 

Em 1938, estando na Espanha, soube que o suplente do chefe 
da Divisão Estrangeira da N. K. V. D., Spiegelglas, tinha ordem 
de Staiin para liquidá-lo. No dia 9 de julho de 1938, recebeu Orlov 
um telegrama de Ejov, chefe da N. K. V. D., para recolher-se à 
Antuérpia e encontrar-se lá com um camarada, seu conhecido 
pessoal, no navio Svir. 

Orlov  compreendeu  o  que  significava  isso  e  respondeu  que 

Transcorre mais um 1° de maio, 
transformado em dia de festa do tra- 
balho, isso por obra e graça dos socia- 
listas entorpecedores, primeiro, e, de- 
pois, pelos Estados burgueses, todos 
com a mira em agradar e explorar a 
boa fé dos operários. i'anco i..iio ^„íin- 
to os outros o que têm procurado fa- 
zer, sempre, é adormecer, com palia- 
tivos, a consciência individual e cole- 
tiva dos explorados, matar o espíri- 
to de iniciativa de que são capazes 
os produtores, iniciativa tão fecunda 
quando esclarecidos eles e livremente 
organizados. 

Em vez de fazerem dele um dia de 
reivindicação moral e econômica, de 
protesto contra todas as injustiças so- 
ciais, de solene afirmação de convic- 
ções e fé no ideal de emancipação 
humana, os trabalhadores, hoje, nas- 
sam-no indiferentes, ou, alguns ouvin- 
do lorotas, como se, por ter sido fe- 
riado esse dia, já tivessem alcançado 
a meta final da sua redenção social, 
Os sátrapas modernos continuam, com 
mais afinco, a mistificar a sua verda- 
deira significação, aquela que deve ter 
entre os párias e oprimidos de todo o 
mundo. 

Os anarquistas jamais poderão con- 
formar-se com que seja consiaeiaua 
Festa do Trabalho a data que marcou, 
há 71 anos, o início do maior movi- 
mento operário pela conquista da jor- 
nada de oito horas de trabalho, data 
que a plutocracia dos Estados Unidos 
transformou em tragédia condenando 
oito homens, cinco a morte e três a 
prisão perpétua por um crime não co- 
metido por eles. 

Com efeito, aqueles homens demons- 
traram, perante o trib nai ■■-; s^. , >, 
estar inocentes. Mais, puseram de re- 
levo, em seus discursos, que perten- 
ciam à parte da humanidade mais evo- 
luída sob todos os aspectos por que se 
encare o homem civilizado, em pro- 
cura da maior perfeição para a socie- 
dade humana. Portaram-se digna e 
corajosamente ante os juizes venais 
que os condenaram só por defenderem, 
ue forma convincente, o ideal anar- 
quista, fundamentalmente superior ao 
que sustenta e defende a sociedade 
capitalista, corrompida e desumana. 

A Festa do Trabalho, a verdadeira, 
só será realidade quando o trabalho, 
livre de toda exploração, fòr a verda- 
deira garantia do bem estar da huma- 
nidade. E isso só será possível quando 
os produtores manuais e intelectuais, 
esclarecidos e conscientes da sua mis- 
são na terra, souberem implantar o 
comimismo, libertário ou anarquia. 

Ninguém que conheça, um pouco ao 
menos, o movimento operário interna- 
cional poderá negar, de boa fé, a luta; 
ingente sustentada pelos anarq'nstas 
e.ii prol da organização profissional 
dos operários da indústria e do cam- 
po desde os primórdios das lutas dos 
trabalhadores. 

Prometeu, õ titã da mitologia "•'•«íí, 
arrancou o fogo do cáu e o entregou 
aos mortais para que a raça humana 
pudesse continuar a viver. Os anar- 
quistas procuram arrancar da uiea^.a 
humana a montanha de nf^ecini-ios 

, ,-     „„í„2ie absurdos que as castas dominantes, 
permite, que grandes populações sejam | ^^ ^^^^^^ ^g tempos, fizeram aca.uuiar- 
dominadas por pequenos grupos, do® ^g, durante milênios, em seu cérebro, 
mesmo modo que enormes boiadas se J gieg vêm destruindo esse nevoeiro que 
deixam conduzir por alguns pastores. » envolve o homem e impede veja, à 
Ah, se os bois tivessem noção da sua for-• frente, a luz do sol. Eles, baseando-se 
ça! Ah, se os explorados adquirissem» ^a experiência das lutas humanas em 
conhecimento do seu próprio valor! e ■ 
se compenetrassem de que eles, sim, 
são os mais numerosos, os mais fortes, 
os que realmente produzem, e que bas- 
taria a só recusa da sua coiabora''ão 
para fazer desabar todo o iníquo re- 
gime capitalista! 

Sacode o' terrível jugo da sujeição. 
Une-te aos teus companheiros de in- 
fortúnio e, sem palavras de ordem 
dos partidos políticos, extermina esse 
germe que corrompe, humilha e escra- 
viza ! ' 

Repara seriamente na força que em 
ti reside e, se a compreenderes, cruza 
os braços por alguns dias. Verás, en- 
tão, como se desmorona o carcomido 
edifício social. Verás como a justiça, 
a eterna cega, arrancará a venda e 
lançará ao monturo as muletas (espa- 
da e cruz) que a amparam. E então, 
uma nova justiça se estabelecerá, mais 
humana e mais justa. 

Mas, além da ignorância, há ainda 
o egoísmo. Ê este que faz com que a 
maioria dos explorados, em vez de S3 
esforçarem para destruir o regime de 
exploração, procurem apenas passar 
da situação de explorado para a de 
explorador. É o egoísmo que leva tan- 
tos indivíduos, pretensamente idealis- 
tas, depois de resolvidos os seus nro- 
blemas pessoais, a esquecerem-se do 
que foram, para se tornarem defenso- 
res do atual sistema social. Ê o egoís- 
mo, aliado à ignorância, que induz 
tantos explorados, em troca de escas- 
sas migalhas, a porem-se ao lado dos 
explorados, servindo como policiais, 
como   militares,   como   fabricantes   de 

armamentos, como burocratas, ajudan- 
do assim a manter a máquina espo- 
liadora e lutando, quantas vezes!, 
contra os próprios companheiros. 

Ignorância e egoísmo! São estes os 
verdadeiros sustentáculos do regime 
capitalista e não as metralhadoras, os 
canhões ou as bombas atômicas. Para 
combatê-los, conclamamos todos os 
homens de boa vontade, todos aque- 
les que não querem ssr explorados nem 
explorar os outros. Nós, anarquistas, já 
nos dispusemos na primeira linha de 
combate. Contra a ignorância lance- 
mos os argumentos que a ciência nos 
fornece. Contra o egoísmo usemos o 
espírito de solidariedade. E, sem ódios, 
mas com firme determinação, marche- 
mos pela estrada do porvir! Cairão 
alguns, muitos talvez... Outros, desis- 
tirão... Sempre haverá, porém, quem 
preencha os claros. Avante, pois! 

Por JOSÉ ROMERO 
prol de mais justiça, forjaram, com os 
progressos realizados pelas ciências 
naturais e sociais, um ideal, o mais 
puro e nobre, de aspirações a uma vida 
mais bela, ideal que vai iluminando as 
consciências e as despertará da letar- 
gia em que ainda estão submersas, 
desviadas do rumo certo, pelo qual 
conseguiremos a emancipação da es- 
pécie. 

Estamos convencidos de que, nem o 
chamado Estado Proletário, nem o Es- 
tado burguês levarão a comunidade 
humana à sociedade igualitária, onde 
a socialização da terra seja realidade 
como usufruto comum, administrado 
pela coletividade em benefício de todos. 

A revolução que o povo russo fêz foi 
desviada por um partido aearrado a 
dogmas doutrinários, já falhos, que o 
educa, dogmaticamente, amarrando as 
consciências aos interesses e senhas 
dêssü partido de feição totalitária. O 
Estado burguês, dizerído-se embora de- 
mocrático, impede que os trabalhado- 
res, em suas organizações, se prepa- 
rem, criem, por uma autoeducação so- 
cial, nova mentalidade afim de sabe- 
rem viver, como homens livres, na fu- 
tjra era de convivência humana: a do 
comunismo libsrtário. Contra essa "re- 
paração moral e profissional, traba- 
lham todas as castas e partidos polí- 
ticos que dominam as nações em seu 
proveito. 

O 1." de maio de 1886 e o 11 de no- 
vembro de 1887, dia da execução dos 
mártires, são datas inesquecíveis para 
os anarquistas. Elas representam valo- 
res morais imperecedouros, já regista- 
dos pela história com o devido relevo. 

Na primeira, ficou demonstrado "e- 
los fatos sucedidos, a canacidade orga- 
nizadora dos seus dirigentes na nre- 
naração do movimento para o dia 1." 
de maio, e mais, a atividade incansá- 
vel na direção da greve, pela impren- 
sa e pela palavra, nos comícios dos 
trabalhadores. 

Na segunda, no tribunal, perante os 
juizes e o povo, a demonstração cabal 
da inteireza de caráter, inteligência, 
cultura e desprendimento de vida, dos 
mártires de Chicago em defesa da 
grande causa dos trabalhadores e, co- 
mo corolário, elevando bem alto o seu 
heroísmo, os semeadores do ideal anár- 
quico subiram ao patíbulo serenos, im- 
perturbáveis e, sorridentes ante as for- 
cas, exclamaram: 

— Salve o tempo em que nosso si- 
lêncio será mais eloqüente do que nos- 
sas palavras! 

A plutocracia, com seu Estado, suas 
leis, sua justiça, os matou, pensanao 
que, com eles, matava o ideal que de- 
fendiam. Puro engano! Os prosélitos 
germinaram : em todo o orbe como as 
flores na primavera. 

JOSÉ PÁSSARO 
Faleceu em S. Paulo, em ja- 

neiro, o velho companheiro José 
Pássaro. Chegou-nos a notícia 
quando já o número passado es- 
tava em máquina. 

José Pássaro, nascido em Ri- 
galbuti, na Cicília, no ano de 
1887, pertencia àquele pugilo de 
Jovens italiano que ao Brasil 
aportaram nos começos deste 
século, trazendo, a par da ne- 
cessidade imperiosa de viver, o 
fogo sagrado das idéias libertá- 
rias. 

Apesar dos grandes dissabores 
por que passou em sua longa 
existência, permaneceu fiel aos 
princípios anarquistas até o fim 
de sua vida. 

Vão, neste canto do nosso e, 
portanto, seu periódico os nossos 
adeuses de amigos e compa- 
nheiros. 

(•••••••«^••••••••••••••«••••©•••••M 

História 
dos crimes 

Secreta 
de Slálín 

(The secret history of Stalin's crimes by Alexander 
Orlov — New York — Randon Haig) 

com a mulher e a filha, para Paris. Lá, aproveitando-se do seu 
passaporte diplomático, obteve um visto para o Canadá e, por 
feliz coincidência, entrou, no mesmo dia, num navio que zarpava 
para o Canadá 

Narra também como eliminaram o marechal Tukhatchévski e vá- 
rios generais. 

Até agora, sabia-se, desses julgamentos, o que acharam con- 
veniente os sovietes divulgar. Orlov, porém, relata minuciosa- 
mente o que se deu, atrás dos bastidores, de tão sangrentos espe- 
táculos. Quem foi o ordenador? quem tudo preparou? quem proce- 
deu aos inquéritos? como forçaram os presos a confessar crimes 
que não cometeram? a cuspir no próprio rosto? 

Do livro de Orlov sabemos que o presidente do tribunal foi 
Ulrich, o procurador foi Vichinski, os diretores da N. K. V. D. eram 
Jagoda e Jegov com seus auxiliares e juizes de instrução, e mais, 
que os próprios acusados eram instrumentos mudos nas mãos do 
ordenador de tudo, o chefe Stálin. 

Orlov expõe tudo como pessoa que, direta ou indiretamente, 
participou desses julgamentos. Narra apenas o que sabe ser certo. 
Não conta quanto sabe, mas o que conta é exato, verdadeiro, per- 

Ejov. Nessa carta, enumerava todos os crimes de Stálin, que bem 
conhecia. 

Como ficavam na Rússia sua mãe e a mãe de sua esposa, 
reíens vivos, participou a Stálin que, se algo lhes sucedesse ou se 
os agentes da N. K. V. D. o matassem e a sua mulher, seu advogado 
publicaria imediatamente, na imprensa mundial, sua carta a 
êle, Stálin. 

"Eu bem conhecia Stálin, escreve Orlov, estava certo de que 
refletiria seriamente nas minhas palavras. Era isso um jogo arris- 
cado para mim e minha família, mas eu estava certo de que Stálin 
seria forçado a adiar sua vingança até o momento em que conse- 
guisse apropriar-se de mim e forçar-me a entregar-lhe as memó- 
rias ocultas, impedindo, por tal modo, a divulgação de seus crimes. 
Só, então, poderia vingar-se de mim à sua maneira. 

Só quinze anos depois, certo de haverem morrido sua mãe e 
sua sogra, decidiu-se Orlov a publicar seu livro. 

Li esse livro com grande interesse. Êle é, penso eu, o livro 
mais valioso e interessante sobre Stálin e sua época, até agora 
aparecido. 

Numa série de capítulos, conta Orlov a verdadeira história doa 
famosos processos de Moscou contra dirigentes do partido bolche- 

pturtiria imediatamente. Mas, em vez de ir para Antuérpia, foi,   vista:   Zinóviev,  Káneníev,  Piatakov,  Bukhárin,  Ríkov  e  outros. 

Lár chegando, enviou Orlov extensa carta a Stálin e cópia a    g^asivo. Afirma que Stálin justiçou dez vezes mais revolucionários, 
que todos os tzares juntos. 

As depurações sangrentas de Stálin começaram em 1934 
Formou seu próprio plano qüinqüenal para usurpar todo o poder 
e tornar-se o autócrata da Rússia. 

O primeiro passo para isso foi o assassínio do dirigente bolche- 
vista, ditador de Leningrado, Sérgio Kírov, em 1934. 

Era membro do Polit-burô e muito influente. Brilhante orador, 
não tinha medo de freqüentar as reuniões de operários e lá discur- 
sar. Em 1934, nas sessões do Polit-burô, criticava Kírov, muitas 
vezes, a política do governo. Exigia se tomassem medidas enérgi- 
cas para melhorar a situação dos operários. Por isso, cresceu muito, 
sobretudo em Leningrado, sua popularidade, mormente no 17." 
Congresso do Partido Comunista. Em geral, o entusiasmo que 
podem e devem manifestar os delegados aos dirigentes do partido 
no congresso é rigorosamente regulado de antemão. Cada membro 
do Polit-burô pode ser aplaudido durante dois minutos; Stálin, 
durante dez minutos. Mas, no 17.° congresso, Kírov foi aplaudido 
durante dez minutos. Stálin, então, resolveu transferi-lo de Lenin- 
grado para Moscou; mas Kírov não se deu pressa em deixar Lenin- 
grado. Stálin, então, resolveu livrar-se dele. 

(Continua na pá|r- seguinte) 
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Março e Abril de 1955 A Ç A O      DIRETA 

^    - ^ ^ « « ^ m Havia   bastante   tempo   não   encon-    "■—■   TT "T   flTt   T   TT       TT   TT^V        1%       "■—v     "■—|    •—>< 

Livro Indispensável M^^ãmFUTILIDADES 
do simpatizante do oredo russo a qual -""       — —■    '^-^ 

jj nos  dá evidente  amostra  do valor de , 
nossas   idéias.  Pergunta-nos  o  ilustre 
missivista   em   que   situação   estamos. • »„_ ppnRosr» PPrmr» 

No número anterior prometemos fa- para formular, pela primeira vez, uma ej   ciaro,   evidente   que,  mesmo  sendo                                                                                      * í^Lfiv\j;3yj rM^uRU 
lar  mais  circunstanciadamente  do  li- novíssima    política    do    Kremlin    no opositor amável não deixa de ser ini- 
tro de Paul Barton, Prague à l'heure Oriente médio." migo terrível; no caso de ter de sacri- 
de Moscou. Stálin   queria   opor-se   "ao   imperla- ficar-nos para conseguir seus fins nao „     .,           ^    ■        * „^„  .,   4.-       i .,                .     j 

A primeira parte do livro intitula-se lismo norte-americano no Oriente mé- hesitará   um   minuto;   portanto,   essa Brasil e poderiam lazer a tao aime- mundo   do poderio  de seu patrão  ou 
A técnica do amálgama. dio". Para isso, era-lhe mister o apoio pergunta fica sem resposta, mas pas- ]ada revolução.                        .    .   ^ sentipr.  ama dessas é o canal do Pa- 

O autor começa comparando a pro- árabe   Daí seu surpreendente antisse- semos   às   suas   narrativas   sobre   as 9"*''°, ^°   ° deveras importante tra- nama. Qua,ntos morreram, quantos la- 
cessualistica soviética à da Inquisição; mitismo,   a   acusação   a  Israel  de  ser maravilhas da  Pátria, do Proletariado tado pelo nosso amável m^^^^^^ ín,rln"rtP^L° .1?*'' ^  '^^.^"'^ ^^ ^°'^^- 
segrêdo  absoluto  da  informação judi- cabeça  de  ponte  dos Estados Unidos. (mas   com   a  passageira  Ditadura   do as  colônias  de  fei ias.  Discordo  total- tuiçao dessa obra, quantos se enrique- 
cilrfaT poderes   quase   ilimitados   do Essa    intenção    ficou    evidente    nas Proletariado). mente desse ponto de vista po^^^^^ ceram   à   custa   do   baixo   salário  que 
procurador-  ausência de qualquer tes- acusações do processo. Diz o nosso missivista que, lendo um que   o   trabalhador   tem   o   direito   de pagavam   pela   mao   de   obra?   Entre- 
temunha de defesa-  sentença pronun- Outro alvo foi Franco. À democracia livro  de  um  brasileiro que esteve re- gozar suas_ ferias onde mais lhe con- tanto,   nunca,   em   tempo   algum,   um 
ciada   sem   a   menor   prova   material, ocidental  repugnava  qualquer  aproxi- centemente  na  U.  R.  S.  S.,  êle  des- venha e nao onde liie é mdica^o, co- Governo,  ou mesmo particular, pagou 
baseada só nas confissões extorquidas mação com o aliado de Hitler e Mus- creve a maravilha dos parques e jar- mo atualmente acontece na U. R. S. b. tao  barato por  uma  obra  tão  gigan- 
ao  réu   Apenas   os modernos inquisi- solini.   Stálin   combatera   Franco   em- dins   públicos   (pudera!   nao   existem Geralmente,   quem   goza   de   ferias  as tesca, pois (isso não sabe o missivista; 
dores dispõem de instrumentos mil vê- bora andassem de mãos dadas contra privados;  tudo pertence a um so pro- deseja passar com pessoas que ha mui- o Governo russo utilizou todos os me- 
zes  mais  poderosos  de  extorsão.  Essa a C. N. T. prietário   de   nome   Estado).   O   inte- to nao ve e muito me custa crer que nos perigosos presos políticos para ini- 
afirmação não vai sem provas. Importava   a  Stálin  ter  a  simpatia ressante e que os jovens soviéticos que semelhantes pessoas estejam todas lo- ciarem e  acabarem esta obra que êle 

Porque t»cnica do amálgama' de Franco. O melhor meio foi aniqui- íloam sentados nos bancos dos jardins callzadas   em   uma   colônia   de   ferias, tanto   admira.   Quanto   ao   comparti- 
No proceso Slânski, aberto em Pra- lar abertamente os ex-combatentes da apesar de ser noite não fazem o que digamos,    dos    metalúrgicos    ou    dos mento para as gestantes, acho que não 

ga aos 20 de novembro de 1952, foram Espanha. Essa operação se anunciara os jovens xa.zem no resto do mundo; têxteis. ..,,,.,.,,,      , é aproveitável a idéia nem a sugestão, 
réus-  Rudolf Slânski, ex-secretário do em  1950.  No processo Slânski, decla- Pelo contrario, aproveitam o tempo e, A  distribuição  do  trabalho  é  coisa pois, se as empresas do resto do mun- 
P  c' da Tchecoslováquia; Bedrich Ge- rou-se  brutalmente.  Os  ex-combaten- a luz, bem forte nos lugares públicos, notável. O operário não escolhe o lo- do  ainda  não  lançaram  mão  disso  é 
minder   da   Internacional   Comunista tes eram acusados, todos, de trotzquis- lêem a dois, livros sabem de que autor? cal;  este lhe é escolhido e, caso nao que não compensa em vista do pouco 
de Moscou e chefe da seção interna- tas   burgueses vendidos ao imperialis- Shakespeare. Essa nao, nao ê possível! va, será punido como vil sabotador. A número de gestantes que viajam; mas 
cional do secretariado central do P. C. mo norte-americano e foram dizima- Houve algum engano. A leitura va que mesma coisa acontece com referencia como   todo   pais   tem   seus   costumes 
da   Tchecoslováquia;    Ludvik   Preika, dos em massa. No processo, havia dois seja; mas, o autor, não creio. Acredi- as transferencias que somente sao da- quem sabe se, na U. R. S. S., as ges- 
ex-redator   do   Daily   Worker,   jornal termos  principais  de  injúria:   sionista taria se fossem os famosos contos de das   quando   a   célula   do  partido,  no tantes   costumam  viajar  por   tradição 
comunista da Inglaterra, chefe da se- e interbrigadistas. Boccácio ou o Kamassutra. local   do   solicitador,   consente.    Caso ou simpatia? 
ção econômica sob o presidente Gott- Terceiro   fim   do  processo:   destruir. Os problemas sociais na Rússia não contrário jamais e, para conseguir isto,         sôbre a infalibilidade da justiça so- 
wald;  Josef Prank, ex-secretário-geral nos  países  satélites,  as  já esboçadas foram resolvidos e entre esses esta o é preciso ser benqulsto pelo respectivo viética, o próprio governo acaba de re- 
adjunto do P. C. da Tchecoslováquia; resistências  aos  estalinistas  nacionais problema   sexual.   Basta   dizer   o   se- secretario  da  referida  célula.  O  tra- conhecer certos erros de que, no tempo 
Vladimir   Clementis,   ex-chanceler;   o às intromissões brutais de Moscou na guinte: onde ha dinheiro haverá prós- balhador eò trabalha no local em que de Stalin, por exemplo, quem falasse 
general Bedrich Reícin, ex-ministro da sua administração, isto é, evitar novos tituiçao, pois haverá os mais remune- o partido achar utll; mas, como varia seria   imediatamente   enviado  para   a 
defesa nacional;  Karel Svab, ex-vice- Titos   Por  isso   Slânski, primeiro  na rados e os menos remunerados e, por esse conceito de util de local para_ lo- quente Sibena. Conclui-se, então, '^v.e 
ministro da Segurança nacional; Artur Tchecoslováquia, foi acusado por Gott- extensao,_ o  rico e o  pobre. Aos que cal, de cidade para cidade de acordo anteceder ao governo sobre um erro e 
London, ex-vice-ministro do Exterior: wald de ouerer colocar o aparelho do nisso    nao    crêem    pergunto    porque, sempre com o conceito do julgador! crime e o erro so e erro quando reco- 
Vavro Haidu, ex-vice-ministro do Ex- partido acima do Comitê Central,- ór- então^ não  se  paga  a mesma remu- Uma coisa que jamais me consegui- nhecido pelo governante, 
terior;   Evzen  Loebl,  ex-vice-ministro gão de Moscou. Por isso Clementis e neraçao? ram explicar foi a falta ao trabalho.         Creio   ter   dado   resposta   à   amável 
do Comércio Externo;  Rudolf Margo- Preika   adversário  de  Slânski,  foram Outra coisa deveras interessante é a Creio que jamais isto e possível na- carta do ilustre  amigo que, as vezeá, 
lius, ex-vice-ministro do Comércio Ex- incluídos  no   processo   por   desejarem tarefa que todo comuna faz, tal como quela   grande   democracia.   Não   creio se assina Issa Liex, de endereço igno- 
temo; Otto Pischl, ex-ministro da Pa- „„. nostos administrativos, não meros pintar  muro,  vender  jornal  e  passar que, entre milhões de operários, alguns rado. Sempre às ordens do amigo, aqui 
zenda e embaixador;  Otto Sling, ex- mprnhros   do   partido    senão  homens rifas. Perdoem-me o amável amigo e nao faltem ou tentem faltar; mas, se estaremos e nunca Ia o esperamos, 
secretário-geral do P. C. na Tchecoslo- rnmnptpntes °s ^^^^^ ^^° menos amáveis correligio- lá   isso  nao  acontece,   deve  ser  pelo 
váquia na região de Bmo- André Si- ^""^^"^^^       • nários  não  vejo  utilidade  em passar perfeito controle exercido sobre o in- paEiaiSlSiaiaiaMíaJBJaiSIgiaiaiaiaiaiaJBMarara 
mone, pseudônimo  de  Otto Katz Si- ^'"?°-^'^^\ I^^IÍ!íl.„.f„^"Hn; riíl^^^^ semelhantes papéis numerados. Sou de feliz proletariado e a pena deve ser tão ^           «AI*%#«A«*^           "^ 
mon, agente secreto da União Sovié- exposiça,o ou enumeração dos diw^^^^ opinião que mais util seria, ia que na grave que mnguein a tente transgredir. |           PALAVRA   PAZ 
tica em vários continentes, redator dl- grupos internos ou externos votados a ^   ^   g   g   gxiste a casa da moeda, O   gentil   e   meigo   missivista   ficou 1 
plomático da Rude Pravo, do P. C. destruição   ou   intimidação  pelo   Oiia- pe^ir a alguém de direito que impri- embasbacado quando ouviu falar que, g DisCO VOador do imperialiS- 

Poram condenados a galé perpétua dor russo. Para apanhar a todos, m- ^^^^ alguns papéis-moedas nacionais no Metrô Russo, quase tudo e de ouro |              iânaue e soviético 
London, Haidu e Loebl. Os demais fo- ventou-se  "^  Centro  de  Conspiração ^ estaria resolvido o problema. Basta- e seu entusiasmo nao se contem ante B _"^° ^^"^^^^^ SOVieUCO. 
ram   enforcados  em  Praga  aos  3  de contra o Estado. Nele foram metioos ^..^   simplesmente  que  os  adeptos  do os  lugares  especiais  para  as  gestan- m Tumba aberta de milhares 
dezembro  de  1952.  O processo  durou homens   e   If^Posmimigos   mútuos ^^.^^^  vermelho  passassem  os  referi- tes.   Pergunto:   não   seria   obra   feita g      jjg irmãos 
exatamente uma semana irreconciliáveis.  Porem,  os instrutores ^      papéis.   Seria   muito   mais   fácil simplesmente para propaganda e, mes- g e„,-^„    ^„   iJ-    ™i-               ^ 

"Ês^ proceSo ^ o autor   é com ^o  processo  arranjaram o  amálgama ^^^^^^ dinheiro falso que rifas. Com mo   que  não   fosse,  não   construiu   o | Salda   dO   Kremlin   ou    da 
razão  considerado  a maior maquina- '^^^^^f»J^l^H^Jw^^ífrí^n^Tri^fl' o^'^utor- ^stas, o contemplado jamais recebe o Império Romano obras magníficas que ^      pasa Branca, símbolo de 
ção   judiciária  havida,  desde  os  pro- ]^   escandaloso   como  frisa  o   autor. prêmio e sim um objeto Inferior. Caso hoje   sao   admiradas  pelo   mundo   m- |       pxnlnrflpão   rtrlin P tnierra 
cessos de Moscou dos anonri^^^ "Se nos admirarmos de ver estalmis- ^g membros do partido não quisessem teiro?   Quando  vejo  uma  obra   dessa Í.     exploração, oaio 6 guerra 

E  adiante-   "Haverem os réus con- *as fanáticos que declaram, perante o passar o vU metal, comprariam fábrl- quilate, fico a pensar, não na sua be- |      entre os povos. 
fessado   atos  com  aue   iamais  seauer tribunal, sereni e haverem sido sem- gjjg g propriedades privadas e, dentro leza,  mas  no  salário  Irrisório  que  o m 
sonharam ant^s de s° acharem peran- P''® ^® Piores inimigos da pontica ae gjjj breve, todos estariam senhores do operário percebeu para dar mostras ao aiafajaJSE!aSJaEI51S!BJaiaiSMaiaMMeiãJMaM 

ii%£liS^S-gs/s r-*E»HSiiilF| DE TODAS   AS   PARTES 
nai   rins HirPtnrPQ fn^narini í^^^^^ poucò  avisado  do  que  vai  Hos  basti- 1.   As   vêzcs,   Londres   diz   alguma nia  (África)  aos indígenas de côr que cionária de nosso pais nao pode com- 
eorerim? fatos roní^mentp^V verdade. lutam por sua terra e liberdade: preender    esta    revolução,    não    pode 
nLem ^ovie^lca n^OcMlSte^ reffcões "«ais   facilmente   as   confissões   aluei- admitir que  a  era  dos  impérios haja 
dínlomáticoq  com  oq  naIsVs nantes,  referentes  às pretensas  atiyi- Em sua emissão de 4/2/54, na emis-         Encarcerados        17.629 atingido o fim e que esses centenares 
a(i Soco  soviétiV^o-   ativiria^rí^^^^^ clades   antissoviéticas   dos   réus_ assim gora  da  B.  B.  C.  de  Londres,  sob  o         Internados  em   campos   de de  seres  atrasados,  duplamente  atra- 
Diõps   snviétirn.!   na   Tf.hpnn«ln^âmifa • ^omo seus conchavos coin' espioes es- tema de Moral sem Religião e Huma-             concentração     47.562 sados por serem de côr, possam aspi- 
Sacõpr PnoTTômipa'^   P   niitr^sT^ii   ú trangèiros." (Pág, 36.) Adiante, pag 79, „isj„o Científico, a professora de psi-         Mortos em combate (em 12 rar   à   plena   independência...   Muitos 
Iugoslávia  nXitPriPnni^rinPvrVÍm depois de analisar as atividades reais cologia Margaret Knight fêz uma con-             meses)           4.406 homens  afirmam nos Estados Unidos 
nhão X TX   aorer^cão  da  at?t^dP ^^  vários réus,  comenta  O  autor:   ''A ferência.                                                               Executados   (em  12  meses)        528 que  dirigir  esta  revolução seria labor 
assumida    por'   Eduaído    BeSes   ante tensão  dramática  e  gerada pelas fic- ^ntre  muitos  conselhos  salientamos nobre. Entretanto, antes de poder as- 
Moscou e dos comunistas tchecoslova- Ç°^^'í^ "^""S i^ ^^"^ °. ^'^^'2- ^on^^^^à^a- seguinte: "Chegou a hora de deixar-        Desse modo, o capitalismo consolida pirar a tal direção, indispensável seria 
COS   ante   B^nes     nnanciamento   dis "^^nte  a  tudo  quanto podia prever o "^^^ atochar l cabeça das crianças sua libra esterlina. fazer uma revolução em nosso próprio 
Xidades  do  KbmiX^m  nos  países Público, os réus do grupo Slanski con- com histórias sôbre Deus e outros mui- país,  uma  revolução  que  nos purgue 
ocidentais-   política   dos  investimentos *«^^" *^^ cometido atos que de fato ^^^  j^^^^^_  og^g  ^^o  existe;   o  Diabo         .   j^em todo americano gosta de d ^o  veneno que nos devora e que nos 
na econorAia mcional tc^^^ combateram  e  foram  praticados  pela ^^^    g^iste.   A   Bíblia  é  um  elemento p *" '**'° *°''° americano gosta ae a. ^^^  ^^.            ^ ^^^^^ ^ ^ p^^^  ^^^ 
^slftêícTtchecoslOTáquia^ camarilha Gottwald. Em compensação, essencial de nossa cultura;  mas, deve ^'""'- suspeito e até mais detestado do mun- 
Snah antes da guerra na pSi- °fr/„|^5 if^f, d%  Rudoll sSkf''^ T ^Tf'''''"'^ ^^^^^ °  ^^^ '?' "^™' As edições do New York Times dos df-. f^L-^^^do^s^^^^no^oI^dfcôr^ante na e durante essa guerra; proporções fervosos adeptos de Rudolf Sianski. de mitologia grega e romana." ^ias   16   e   18   de   dezembro   foram ?,';'i' ^"\^ *°tnt^nfl^Trtn.^^^rin^^^ 
entre  a indústria de automóveis e a         Assim se fez o amálgama desse mais         Isso, e claro, nao soou bem ao Vati- apreendidas pela polícia franquista na í^rpfr^   n^P n n^T^X- l-starinf Uni 
das construções mecânicas pesadas na que    abominável    crime    político    de cano que protestou e impediu que tais Espanha. Falava-se nelas em liberda- l",r °d"  ""pv ?ní^?.>n^^^^ 
Tchecoslováquia  atual;   atividades  dos Stálin. conferências continuassem. ^e de imprensa. ^oveiífante?  nnP há rio ststadS TJnf 
espiões  de  nacionalidade  te^^^^                    Veremos outros aspectos.                                        ,       .        . A verdade sempre assusta os tiranos. g^I.^^^os  e&adores  iSSistes 
m->   eue?ra    trocaf^comSfs com  õ „^ ^- ^^^'^"' ^ "''^''"''' «  o  dos  trabalhadores honrados,  dos 
Oestl;™tênX'entoTorfer'viçoTde m^immmmmmmmmmmm         ^ ,,,i„ ^llsa Nübel chegou, há pou- .^5   «  povo  americano  também pro- gf^^riS^ãS'atguma t''c^uta V^^^ 
rP^ta^rno'°nSo' d^ r93Ta"°lV 1   Diz Um rifão muito antigO | CO, à Espanha, procedente da Polônia, 'esta. aiscnimna^çao^ afeuma,, ajausa^ 
on^%^^l''aofoncài.''Í!e^é^^Íi I   Que,    quando    brigam    os | ^g^^asTnUcZ^sTas^^iriranco'" os   operários   novalorquinos   organi- var. aos povos  -atrasados nossa  «vili- 
t.rhprn<!lnvflrn-     dpscnntpntampnto    ria S                                            r^<.u^^„   ^ ví ™     «t  fivi^ ti?í„^   o^vo   oo  r>o zaram, algumas semanas faz, um  i-o- zaçao   e   outra   cousa   sair   de   nossas 
poS&of fa\êncfaT*reg^^^^ I   ^                 ,                  [nobreS,  |          Como  os  fatos  rimam  com  as  pa- ^^,^ antiimperlalista   entre cujos vá- fro^eiras  sob  o  estandarte  da liber- 
ga na execução das encomendas rus- i   Quem   SOfre   O   pesO   COS lavras. rios   oradores   falou   Max   Shactman. dade para explorar ou para acumph- 
sas concernentes aos produtos da in- W                                         FcastisO ^                                                                  . ^"^'"^ °,!'*í".^^ <íoyi&^%, disse: ciar-nos   aos   nossos   aliados   em   sua 
dústria, e assim por diante" i^   «-                 -  ,       ^    L^^^^-^S" S          3_ O imperialismo britânico mantém "A rebelião surda ou aberta de cen- repressão   dos   mo-vimentos   desespera- 

Demonstra o autor ter sido o pro- S   Sao as COStelas dOS pObres. g sua tradição. tenares de milhões de seres humanos dos dos povos oprimidos, 
cesso   Slânski   obra   de   Stálin  direta- i                                                                1 dos   povos   coloniais,   cs nicoloninis   ou         Por que não propagam as embaixa- 
mente S                         MALATESTA       %         O   ministro   das   Colônias   britânico submetidos,   isto   e,   da   maioria   da das americanas esses discursos do seu 

A mira do processo logo o demons- 1                                                                ^ fêz,  ante  a Câmara dos Comuns, um humanidade, constitui a grande revo- povo? 
tra.  "O processo  Slânski  foi utilizado ElSlEraiaiaiSMaiSiaiSMSMBMaMSEMSMaM balanço da repressão operada em Kê- luçâo do nosso tempo... A classe rea-                                                   O peregrino 

««•    ■ *     • m _■ S ■ soube  ter sido  aproveitado pela N.  K.  V. D. para  aquele  mister fazia-se  imediatamente.  Porém,  Górki  não  se  decidia  a  escrevei- 
Hl^lnf l«l   CPn'Pt«l    finfk   CnmP^ « tentou smcídar-se. o livro sôbre Stálin. Ao mover Stálin sua  perseguição aos velhos 
UIKk91VllU   (Jl^l^^ll^lll   UtfiJ   1^1 lUll^fcJ • • • Justiçado Nikoláiev, foram executados igualmente todos os da bolchevistas, tornaram-se tensas as relações entre Stálin e Górki. 

N   K   V.  D.  que  tomaram parte na conspiração ou dela  sabiam Vendo   então   Stálin  que   Górki  não   escreveria   o   desejado   livro, 
(Continuação da pag. anterior) podendo revelar o segredo de Stálin mandou Jagoda propor a Górki escrevesse pelo menos um artigo 

O assassínio devia ser realizado pela N. K. V. D. Em presença Depois,   acusou   Stálin   a   Zinóviev   e  Kámeniev   de  serem  os no Pravda com o título: Lênin e Stálin. Górki não escreveu o arti- 
de Jagoda, chamou Stálin o subst^uto da N. K. V. D. de Lenin- responsáveis  pelo  assassínio  de  Kírov  e  suas  forçadas  confissões go. Em dozerabro de 1934, presos Zmoviev e Kameniev, transmitiu 
grado, Zaporogets, e deu-lhe ordem de suprimir Kírov. No 1.» de foram aproveitadas para implicar, no mesmo crime, novos grupos Jagoda a Górki o pedido pessoal de Stahn: escrever um artigo em 
dezembro de 1934   foi Kírov morto na Sede Central do Partido de  importantes  dirigentes comunistas  até  destruir  toda  a velha que condenasso o terror individual. Stalm supunha que tal artigo 
Comunista de Leningrado. Alguns dias depois, noticiou-se nos jor- guarda comunista e, com ela, todos os da N. K. V. D. que parti- ina ser considerado pelo povo russo um ataque de Gorki a Z^ 
nais que o atentado contra Kírov fora praticado por 104 guardas ciparam das investigações, do julgamento e arrancaram confissões e Kameniev. Górki, e claio, peicebeu o intento e lecusou a pro- 
brancos, membros de duas organizações emigrantes especialmente dos acusados ou sabiam dos sucessos ocorridos atrás dos bastidores, posta de Jagoda com estas palavras:    Eu condeno tanto o terror 
mandadas à Rússia para assassinar Kírov. Todos esses terroristas Orlov  transcreve  todas  as  diretrizes  dadas  pessoalmente  por individual, quanto o do üstado. 
receberam seus merecidos castigo:  foram fuzilados. Dezesseis dias Stálin aos chefes da N. K, V. D. nas consultas ao Kremlin, suas Depois   disso,  não  no   deixaram  mais  sair   da  Rússia.   Stalin 
depois,   apareceu   nova   notícia   nos   jornais:   foram   acusados   da instruções  aos  investigadores  de  como  quebrar  a  resistência  dos sabia  que,  na  Itália, poderia  Górki escrever  um  livro  sôbre  êle, 
morte de Kírov, não os 104 guardas que foram fuzilados, mas a amigos de Lênin e deles receber as falsas confissões, suas nego- mas não seria o livro por êle cubiçado. 
oposição  de  Trótzki-Zinóviev.  Zinóviev  e  Kámeniev foram presos ciações pessoais com algumas das vítimas e suas conversas com eles. Morto Górki, acharam os funcionários da G. P. U. um embru- 
e, r.os 23 de dezembro, o governo soviético anunciou que Leónid Êle soube dos segredos dos próprios investigadores, alguns dos Iho   com   anotações   guardadas.   Ao   ler   essas   páginas,   exclamou 
Nicoláiev,   o   matador   de   Kírov,   e   seus   auxiliares   haviam   sido quais foram seus auxiliares, por exemplo, Mirónov, principal encar- Jagoda furioso:  ''Quanto mais se alimenta o lobo, mais saudades 
fuzilados. O julgamento não foi público. Tudo se passou secreta- regado do preparo dos processos e Boris Berman chefe da divisão êle tem da mata." 
mente. Vinte e cinco dias depois de ter sido Nicoláiev executado, estrangeira na N. K. V. D. Sôbre a segunda esposa de Stálin, Nadêjda Aliluieva, afirma 
surgiu nos jornais nova notícia: muitas pessoas foram condenadas Relata Orlov cousas interessantes sôbre os dirigentes comu- Orlov que morreu de um tiro de revólver, porem nao se sabe se 
a 2 ou 3 anos de prisão por saberem que se preparava um atentado nistas, sôbre Máximo Górki e sôbre a mulher de  Stálin. Afirma quem atirou foi Stálin ou ela própria "mas, sabendo eu como êle 
contra Kírov e o não haverem delatado. que Ordjanokidze não morreu de morte natural como o propalou tratava sua mulher, inclmo-me a pensar ter-se ela suicidado". 

Orlov, desde o começo, desconfiara não ter sido Kírov morto a imprensa soviética, senão que foi assassinado por ordem de Stálin. Tinha  ela  trinta  anos.  Não  era  para  ninguém  segredo  quão 
por terroristas anticomunistas. Começou a investigar o caso e pouco Também foi fuzilado outro amigo de infância no Cáucaso, Jenu- precária entre os dois era a vida conjugai. 
a pouco apurou os pormenores de como foi levado a cabo o homi- kidze, por muitos anos secretário do Executivo Central dos Soviets Uma vez, em presença do comandante do Kremlin, Páuker, ela 
oídio pelos dirigentes da N. K. V. D. de Leningrado. Esse Nikoláiev e de grande influência no governo. gritou para  Stálin:   "Você tortura sua mulher, tortura seu filho, 
não era da N. K. V. D. Pouco tempo antes, fora excluído do parti- Stálin desejava muito que Máximo Górki escrevesse um livro tortura todo o povo russo." 
do e  por isso, odiava os membros da comissão de controle prome- sôbre êle. Por isso, tudo fêz por obter a amizade de Górki. Muitas Muitos  fatos  interessantes,  não  só  sôbre  Stálin,  como  ainda 
tendo um ajuste de contas com os que lhe tiraram a carteira do fábricas,  uma  rua  importante  de  Moscou foram, por  ordem  de sôbre outros dirigentes bolchevistas, só soubemos, de primeira mão, 
partido   Os dirigentes da N. K. V. D. entraram a preparar Niko- Stálin, batizadas com seu nome.  À  cidade  de  Nijni, onde  Górki pela obra de Orlov. 
láiev, aconselhando-o a vingar-se de Kírov, o mandão do partido, nasceu,  deram o nome  de  Górki.  Deram-lhe, em  Moscou,  uma Porém,  a  mais  sensacional  e  dramática  parte  do  livro  é  a 
Um agente da N. K. V. D. deu-lhe um revólver e os guardas deixa- excelente casa  e  outra  no  campo.  Para  suas viagens  à Criméia, história   subterrânea   dos   processos   de   Moscou,   os   de   Zinóviev, 
ram-no entrar no gabinete de Kírov, proporcionando-lhe oportu- tinha sempre vagão especial. De 1929 a 1933 passou o inverno na Kámeniev, Piatakov, Bukhárin, Ríkov e outros. 
túdade de matá-lo. Só depois do atentado e estando na cadeia, Itália acompanhado de dois médicos. Cada desejo de Górki satis- (Continua) 
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AÇÃO      DIRETA Marco e Abril de 1955 

NO PARAíSO DE SALAZAR 
n 

Por EDGARD RODRIGUES 

Ao denunciarmos alguns dos milha- 
res de roubos e atentados bárbaros e 
autoritários praticados pelo sanguiná- 
rio Ditador português e seus partidá- 
rios não o fazemos no sentido patrió- 
tico pois somos de opinião de que o 
bem da Pátria não está no estômago, 
mas no interesse do BEM e da VER- 
DADE. 

Analisemos alguns comentários dos 
asseclas de Salazar: 

Em 19/2/45 o Deputado Capitão 
Duarte Marques dizia na Assembléia 
Nacional de Lisboa: "Não hesito em 
acusar a Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários e a Junta Nacional dos Azei- 
tes, assim como os Grêmios, pela sua 
desmedida exploração ao pobre con- 
sumidor enquanto existe abundância 
de gêneros. Tudo funciona por deter- 
minação dos privilegiados sem nenhu- 
ma Impunidade. Por sua vez, Melo 
Machado, na sessão da mesma Assem- 
bléia, de 12/12/41 afirmava categori- 
camente: "Verifica-se que, desde 1923 
até 1939, duplicaram as contribuições 
passando a mais de 2 milhões. Enquan- 
to isso, nas Câmaras Municipais, di- 
minuíram as receitas e aumentaram 
as despesas." 

Acompanhando de perto os "Diários 
do Governo" em sua 1." série de 
25/9/53, lemos: "Foi aberto um crédi- 
to de 3.000 contos ao Ministro do Inte- 
rior para gastos confidenciais ou re- 
servados." Aqui cabe-nos o direito de 
perguntar que gastos reservados são 
esses que o povo contribuinte não tem 
o direito de saber? Seria para cobrir 
roubo ou despesas particulares do Mi- 
nistro? Assim nos parece. Quem se 
atreve a afirmar o contrário se tudo 
é confidencial! 

PORTUGAL  VISTO  POR  DENTRO 

Em 1912, registrou-se, na Junta Na- 
cional dos Produtos Pecuários, um 
desfalque no valor de 4.110 contos sen- 
do acusados diversos funcionários se- 
gundo queixa apresentada à Polícia 
que até hoje não prendeu os autores 
da roubalheira. 

Outros casos de roubos encobertos 
pelas leis fascistas e sem punição exis- 
tem como os que figuram nos "Diá- 
rios das Sessões" ns. 96 de 5/3/47 e 
108 de 21/3 do mesmo ano pág. 949. 

Algumas das personagens (segundo 
os referidos Diários) são: 4 emprega- 
dos da Junta de Exportação de Ango- 
la, entre eles o presidente e vice-pre- 
sidente; três altos funcionários da Di- 
reção Geral dos Serviços de Portos, 
Caminhos de Ferro e Transportes de 
Angola;   um   funcionário   da   Direção 

dos Serviços de Correios, Telégrafos e 
Telefones de Angola; cinco funcioná- 
rios da Direção do Serviço de Admi- 
nistração Civil, entre os quais quatro 
administradores e um chefe da re- 
partição dos Serviços de Estatística. 
Verificou-se estar envolvido num rou- 
bo o presidente da Câmara Municipal 
de Lvianda (este é oficial do exército;. 

Existe um processo contra o então 
Diretor do Arquivo Histórico Colonial, 
Manuel Múrias, afastado desse cargo e 
hoje Diretor do "Diário da Manhã" 
órgão de propaganda do Governo de 
Salazar. 

O jornal portuense "Primeiro de Ja- 
neiro em 10/7/51 (durante curto pe- 
ríodo de liberação da censura para 
efeito de propaganda eleitoral) dizia: 
"Há roubos descarados como o assal- 
to aos bancos e sociedades anônimas, 
nos quais o Estado está envolvido. 
Essas sociedades foram assaltadas por 
protegidos da situação que auferem 
remunerações que excedem, em mui- 
tos casos, uma centena, os vencimen- 
tos do presidente da República e para 
isso violaram a lei." 

Sá Carneiro, um dos autores dos 
roubos do banco Souto Maior, na ne- 
gociata das louças e tijolos masslços, 
e protegido por seu parente, o minis- 
tro da presidência Lumbrales. Por isso 
ficou impune. 

No célebre escândalo do açúcar teve 
parte mestre Paulo da Cunha, ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 

Foi condenado a 5 anos de prisão 
o capitão do Exército Vaiadas, por se 
recusar a participar dos assaltos aos 
cofres do Estado, em 19 ±ô, v^uan j 
prestava serviço nos Comandos Mili- 
tares dos Arquipélagos da Madeira e 
Açores. Dirigia esse assalto o general 
Ferreira de Passos, a quem o capitão 
Vaiadas teve a coragem de denunciar 
no tribunal da Boa Hora durante o 
julgamento. 

Quem não conhece o "déficit" da 
C. P. (Companhia Portuguesa de Ca- 
minhos de Ferro) que excede vinte 
mil contos sendo seu diretor o depu- 
tado Mário de Figueiredo, responsá^'el 
por tal desvio? 

Existe imi processo contra alto re- 
presentante sindical por ter recebido 
400.000 contos para deixar descarregar 
cereais estragados. Nesta mesma si- 
tuação está um antigo presidente da 
Corporação dos Marchantes, por ter 
recebido 5 milhões de escudos em tro- 
ca de licença de importação de carne 
da Argentina. 

Comanda estas aves de ranina o 
ministro das Corporações, Soa,res da 
Fonseca, um dos conteinpiados nos lu- 

ci-os da escnia^eira que foi a cons- 
trução na Bélgica dos navios "Santa 
Mana' e "Vera Cruz" da Companhia 
Colonial de Navegação e um dos res- 
ponsáveis pelo ro-Jbo de 16.000 contos 
das Caixas de Previdência em 1951. 

É essa cáfila de ladrões que dirige 
as caixas sindicais (Ministro das Cor- 
porações) onde se acumulavam em 
1952 1.414.000 contos e as caixas de 
reforma com depósito no valor de .. 
1.639.013 contos; com as contribuinões 
do mesmo ano atingiram um total de 
4.330.829 contos. É esse Estado dentro 
do próprio. Estado que os trabalhado- 
res ignoram e que os homens de gra- 
nito, moldados e fundidos na ignorân- 
cia, no barbarismo fascista, procuram 
impedir que algum dia se conheçam. 
Toda essa quantia é extorquida aos 
trabalhadores, enquanto os mesmos 
rastejam com o peso da fome e da 
velhice precoce. É a essa cáfila de 
bandidos encasacados e com dedos co- 
bertos de pedrarias reluzentes à custa 
das lágrimas dos que trabalham que 
eu desafio a provar-me que exista ao 
menos um trabalhador em mil a quem 
seja permitido conhecer ou sequer 
perguntar como corre o movimento 
das Caixas Sindicais para as quais 
descontam obrigatoriamente 7%. O 
mesmo dizemos acerca dos trabalha- 
dores aposentados, pois podemos ga- 
rantir que, numa cidade como a do 
Porto, com uma população de 290.000 
habitantes até 1952, não existem 200 
operários  aposentados. 

NÍVEL DE VIDA E A MISERÁVEL 
ALIMENTAÇÃO DO TRABALHADOR 

Em conferência pública, em 1945, o 
sábio prof. Abel Salazar disse: "Por- 
tugal tem um nível de vida 55% infe- 
rior aos países mais bem estabiliza- 
dos da Europa e 25% inferior ao dos 
restantes." 

Efetivamente, no ano de 1952, fo- 
ram abatidos, no matadouro da cida- 
de do Porto, 4.342.000 quilos de carne. 
A população dessa cidade, como dis- 
semos, é de 293.000 habitantes. Toca- 
ram portanto 38 gramas por dia para 
cada pessoa (não falando no povo das 
aldeias onde não existe açougue nem 
matadouro). Entretanto, essa mísera 
porcentagem de carne da qual as fa- 
mílias pobres nem sequer tomam o 
cheiro é absorvida pelas classes abas- 
tadas que não se conformariain com 
tal racionamento. 

Porque não podem comprar carne 
os trabalhadores? A esta pergunta res- 
pondo com o preço do quilo de carne: 
22S0Ô escudos é um dia de salário do 

trabalhador especializado, salário que 
é de 25$90 escudos segundo os decre- 
tos publicados nos "Diários do Gover- 
no" e transcritos no livro "Manual da 
Legislação do Trabalho" de autoria 
de A. C. Rodrigues, agente da Inspe- 
toria do Trabalho. Acrescento a esse 
testemunho a minha amarga expe- 
riência pois vi que os trabalhadores 
em Portugal só comem carne por doen- 
ça grave e por indicação médica ten- 
do, já se vê, quem lhe adiante o di- 
nheiro; em caso contrário, passa-se 
um ano e mais que a grande maioria 
dos operários especializados não vê 
carne senão os que passam à porta 
dos açougues. Outro tanto acontece 
com o queijo, a manteiga, o leite, 
assim como as frutas, etc. 

Port'jgal tem atjalmente (segundo 
estatísticas) um regime de calorias por 
pessoa de 2.400 portanto 100 calorias 
abaixo do mínimo indispensável de 
subsistência segundo afirma a "United 
Nation Food and Agricultural Orga- 
nization". 

Tôüa esta miséria recai sobre aque- 
les que, de alpercatas, caminham du- 
rante 2 ou mais horas a pé de manhã 
e outras tantas à tarde para angariar 
o pão de cada dia (o autor destas li- 
nhas fêz durante alguns anos esta for- 
çada aventura). Porque não dizer a 
verdade se até o trabalho é mendiga- 
do de chapéu na mão, como esmola? 
Os operários não ganham feriados e 
domingos e ai daquele que se atreva 
a sair do serviço para tomar café. As 
crises de trabalho são constantes em- 
bora algumas regiões ricas, como o 
Alentejo e Algarve, estejam pratica- 
mente abandonadas pois pertencem a 
um número restrito de tubarões que 
impedem o seu cultivo. 

Existe uma dúzia de tubarões isen- 
tos de impostos e têm uma renda 
anual de metade do orçamento da Na- 
ção (entre eles Antônio do Amaral). 
Não foi à toa que Gollanste Gulben- 
kian grão-mogol internacional do pe- 
tróleo e candidato a homem mais rico 
do mundo, escolheu Portugal para mo- 
rar, pois lá tem guardado a ferro e 
fogo o seu tesouro, prova clara de que 
Portugal é o refúgio dos ladrões e 
agiotas. 

SALAZAR E A GUERRA 

Dizem os patriotas: "Salazar soube 
evitar que fôssemos à guerra." Veja- 
mos porque. O governo português foi 
declaradamente interessado pela vitó- 
ria das forças do Eixo, embora existis- 
se uma velha aliança com os ingleses. 
Qual o caminho a seguir ante a ami- 
zade fascista e a aliança inglesa? Um 
só restava: a neutralidade. 

Para as forças do Eixo. a neutrali- 
dade de Portugal era de suma impor- 
tância. Lá tinham as suas emissoras 
agindo livremente com conhecimento 
das autoridades portuguesas e, graças 
a esse intenso trabalho, os submarinos 
do Eixo carregavam volfrâmio, conser- 
vas, azeite, milho, trigo e carvão. Em 

suas emissões a B. B. C. de Londres, 
no período de 1911 a 1913, denunciava 
às autoridades portuguesas o haverem 
recebido carvão inglês e cedido aos 
alemães. Outro tanto aconteceu com 
a folha de Flandres para embalagem 
de conserva. (Por isso a polícia proibiu 
que se ouvisse tal emissora.) Por outro 
lado e ante essa nefasta atitude, dos 
ingleses só lhes interessava a neu- 
tralidade, dada a pouca serventia dos 
portugueses por falta de petrechos e 
técnica do exército português. 

Essa neutralidade dava margem aos 
alemães apoderar-se dos arquipélagos 
dos Açores e Madeira e os ingleses 
também as pretendiam para bases 
aéreas Até aqui, essa neutralidade foi 
arquitetada por um jogo de interesses 
e não pela sabedoria de Salazar. 

Entretanto, Portugal era invadido 
(se é que Timor é português como di- 
zem os patriotas) no dia 19 de feve- 
reiro de 19i3 pelas forças do Eixo (ja- 
poneses). E quem defendeu os pobres 
timorenses analfabetos e desarmados? 
Pobres indígenas quanto sofreram du- 
rante o assalto enquanto as forças 
portuguesas que guarneciam Timor ti- 
nham ordem para não fazer fogo. O 
navio "João Belo" que diziam chegar 
a 20 ou 21 de fevereiro de 1913 com 
tropas para salvar a ilha, só chegou 
em 1945 depois do armistício, deixando 
assim que se praticassem crimes e 
roubos sem conta. Entre outros, per- 
deram a vida os deportados Ramos 
Graça, Ferreira da Silva, Mário Gon- 
çalves, etc. Um dos homens que mais 
lutaram contra os japoneses foi o de- 
portado Dr. Carlos Cal Brandão ao 
lado de um grupo de guerrilheiros 
australianos que foram em defesa de 
Timor. Cal Brandão deixou-nos um 
livro muito elucidativo "Funo" (Guer- 
ra em Timor). Não obstante os re- 
voltantes episódios que nos descreve, 
os que não pôde contar no seu traba- 
lho para não incorrer na lei da cen- 
sura, relatou-nos pessoalmente em 
presença do também deportado anar- 
quista, Amandio Pinto, quando o vi- 
sitamos no Porto. 

Já lá vão alguns anos sem que nos 
possam esquecer as ações bárbaras dos 
soldados portugueses e demais auto- 
ridades com relação às filhas jovens 
dos timorenses obrigando-as a saciar- 
lhes os desejos sexuais à força. Isto 
é revoltante mas é fato. Outro abuso 
que merece ser relatado é este: Os 
timorenses serem obrigados a prestar 
serviço ao governador de 15 dias a 60, 
por ano, gratuitamente, não obstante 
ter que pagar 6 patacas às mesmas 
autoridades e 5 à junta local da res- 
pectiva circunscrição a que pertenciam. 

Tudo isso é obra do divino mestre 
Salazar. Mas não pára aqui, pois esse 
santo admite que seus partidários 
continuem vendendo em Angola e Mo- 
çambique pretos a 1.500S00, isto «m 
pleno  século XX. 

Graças à miraculosa obra de Salazar 
tudo é possível naquela santa terra. 

Franco e os exilados espanhóis :^^M~iE ADMINISTRAçãO DE 
I nio   só   têm   feito   destroçar   a   nação A     /^    T    /^          TV   T   TI    T*   rn    A   > 9 

Por JOSÉ ROMERO lít?Xro.°E,^pMa'se saWare'^,^tntre- ALíAU          UlrtJtljiA 
gam  a  Espanha  aos  ianques  a  troco ** 

dos 6  apátridas, com certeza Franco ^e   empréstimos   em   nada   favoráveis 
não   teria   dito:   esta   boca   é   minha! ^"iteC^SefurlmenTe '^mr^^^ovni^l-Pm Novembro de 1954 Dezembro de 1954 Outra  manobra  mais,  visto  que  nm- voitem.   beguramente,   para   povoarem 
guém poderá, nós, é claro, ir e vir da ""^^s^^ls^ vl°hls "^afndl l?olw'rent1?' Contribuições - Trigo - 100 - P. Contribuições - Trigo - 100 - P. 
Espanha,   sem   perder   a   condição   de P°'_^ ^P „rpin=                 acolhem  cente- ^^ g^ya _ J^^Q _ coi*aa e Neves - da Silva — 150 — Silas — 50 — Cor- 
refugiado (e, com ela, a proteção fran- "^íjijf TJT t,.^t^    f„-   „   f          • 100 — Gonçalves — 142 — Silas — 50 raia e Neves — 100 — Raul — 40 — 
cêsa), permanecendo doravante estran- aHr;)?;^;^^,   ^^.ao?^  °   Hanquismo _ Banda do Licêo — 21 — Compa- Afonso — 20 — Gonçalves — 100 — 
geiro.   A  disposição   que   tanto  alarde aamiuao  na   ujNübco   isso  contra  o nheiros  de Pelotas — 210 — Dalmau A. Correia — 50 — Pessagno — 110 — 
vai causando não passa de um bota e yoi?  ae  mentaimaaes de  grande pro- _ 20 — Raul — 20 — Afonso — 20 — Banca da Galeria — 120 — Rodrigues 
tira não menos velhaco do que os ante- jeçao.  Talvez achem, certos  democra- Linaura — 50 — Câmara — 25 — Da- — 500 — Huches — 100 — C.  dos su- 
riores, pretendendo assentar um dire- '^s. excelente  a cultura clerico-íalan- níel — lOO — Pessagno — 110 — Huche búrbics 20 — Dalmau — 50 — Ban- 
10,  falando  em  termos  pugilísticos,  à gista-naZi-fascista    para    garantir    as _ 100 — Rodrigues — 500 — A. Cor- ca Licêo — 10 — Linaura — 50. 
dita repartição francesa. Querem "san- democracias.  Ha poucos  dias, um re- reia — 50. 
grar-se   em   saúde"   e   demonstrar   ao presentanteda_ grande republica bra-                                                                                                Total        1.570,00 
mundo que já não existem refugiados sileira nas Nações Unidas declarou que ,     .    „„t„Kv^           o nomn Saldo de novsmbro ..    1.670,00 
espanhóis em França e suas colônias. »   Espanha    devia    ser   admitida   na SaWo de outubro  ...    2.020 00                                                              _ 
o  que,  folgamos  em  assinalar,  não  é O. N. U. como observador permanente.                    -^otai     1.768,00                          Líquido        3.240,00 
certo.  O  certificat  de  refugie  especi- Da pena ver como certos democratas Tfn„iHr.                      , „oo „„ 
fica:  seu possuidor "está colocado sob 5,^°   desmemoriados    A   representação                           Liqumo     3.788,00 Despesa 
a   proteção   jurídica   e   administrativa ao regime  franquista  jamais será re- ;    ^            -   •-   .                           , 
do Ofício" e a carteira de identidade, Presentaçao da nação espanhola e da ; Despesa Liquidação no N." 96 — 
em virtude do certificado, especifica a sua cultura. _  i                          .     . expedição,   chches    e 
nrinHipõn rip rpfiip-inrio rnm a nalavra r^aol   democratas   sinceros,   antifas- Entregue por conta do                 . correspondência   inte- 
hPm  pvnlícft/p o  selo  d^Prefeit^^^^^^ cistas conscientes, povos das Américas-         N.° 96     2.000,00                   rior e   exterior        2.745,00 
ol^nfífrprtiffrados   tem   excedido   ã ^^^o  vos  iludais  com  as  manobras  do GorreSFondência     inte- 
RpnartTcãf df Par?l rTsnlnh^^^^^ franquismo,   com  sua   suposta   amiza- rior e extericr,, r=gis-       .                ' Balanço 
^enelemaualQuer contato com os con- '^^- ^ob ela vem a rasteira do velhaco titados e envio de jor- Balanço 
su?adoT âe Kcorcom cerTez°a, t°rês P^X'^"1° n^,^f ""'H''" liberdades exis-         nais         118.00       ; Receita   .....    3.240,00 
quartas   partes.   Isso   explica   o   rasgo Í^T^;, °^  ^"^  ajudam  o  franquismo T^^f,,^,  HPC^P.O        O ii«nn                       Despesa 2.745 00 
liberal  do  Caudilho  como contragolpe trabalham,   consciente   ou   inconscien- Total da despesa   .    2.118,00 
à referida Repartição e como chama- temente, contra o povo espanhol. Tal Saldo para  janei o   ...    495,00 
riz para caçar incautos. Perder a qua- regime e o que ha de mais antmispa- Balanço 
lidade de refugiado indo à Espanha e «"=0 ainda que os ultramontanos dis- Nota  da administração 
regressar  ao  ponto  de partida sem a farcados digam o contrario. A verda-             Receita        3.788 00. 
mesma qualidade, a pique de uma pro- deira  Espanha  amda esta sufocada e             Despesa        2.118,00 C:mpanheiros   de   Palmeiras   (Para- 
vável acusação abócrifa de delitos ex- agrilhoada, mas, nao haja duvida, seu ná)  Vossa contribuição será publicada 
tradicionais parece  arriscado. P°^° ^ libertara. Saldo para dezembro   1.670,00 no balanço de janei o e fevereiro. 

Está bem claro: o chefe da Falange ••••••••••••••••••••••••••••••#««9#«99 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••< 
que oprime o povo ibérico almeja pa- 
recer magnânimo depois de ter man- ■ Anil^ n^O UrfiniinOC '^^ ^^^^ °^^^ inútil e custosa, compa- no mundo, terão igualmente seu tras- 
dado matar sem piedade, já termina- 11 I.KII/ ||ll\ VrKIllllllll rando-a aos trabalhos que os antigos lado. Êle próprio fixou o porvir de 
da a guerra, milhares de espanhóis, " WllWfc WWW ■bllUUUVIU realizavam com seus escravos. Calcula- seu ídolo: irá fazer parte (se tiver 
homens de todos os credos e partidos „ T»«¥I»/I«TT se-lhe o custo em setenta e cinco mi- sorte) desse negro ossário que a razão 
políticos e até padres católicos da Bis- rOr UALiiVlAL Ihões de dólares. Duzentas e cinqüen- humana fará desaparecer como -sím- 
caia por terem cometido o crime de ta mil jardas cúbicas de granito fo- bolo de horror e sangue entre irmãos, 
defender a liberdade e o progresso da Enquanto milhares de famílias vi- ram extraídas para dar lugar a esse Enfrentando-se, vemos o povo espa- 
Espanha. vem entre latas e caixões, abandona- monumento. Diversos túneis conduzem nhol, com a firme e resoluta intenção 

Agora, pretende aprisionar os que das à intempérie nos arredjres de cada a seus vastos ossários e a cruz gigan- de forjar seu futuro baseado na li- 
estão no exílio gozando liberdade, po- cidade espanhola; enquanto a Espa- tesca, com ascensores internos para herdade "e harmonia humana. São 
dendo dizer o que pensam em defosb. nha figura, na estatística européia, em lhe subir nos Ijraços, indica o lugar da duas correntes inversas que não po- 
da oprimida Espanha. Os exilados go- último lugar, na construção de viven- colossal cripta. dem confundir-se. 
zam dessa situação porque seu proce- das,   com   20.000   pesetas   em   vez   das Nenhum  país   civilizado   comemorou As  consciências honradas protestam 
dimento em França tem sido exemplar 500.000  necessárias,  o  grandioso Esta- até  hoje  de  forma  tão  grotesca  v.ma. contra esse franquismo que explora o 
como  é  natural  em homens livres.  A do   Nacional   explora   as   energias   de luta   interna.   Só   mentes   de   herança sofrimento de suas vítimas, esquecen- 
França os respeita como os respeitam milhares   de   prisioneiros   políticos   na inquisitorial  a poderiam ter imagiiia- do   que   fêz   da   Espanha   um   ossário 
o México e outros países que souberam construção   mais   faraônica   deste   sé- do. É dividir a Espanha, formar uma onde   jazem   mais   de   um   milhão   de 
dar  o verdadeiro sentido humano  ao culo. Centenas de milhões de pesetas força fascista que, embeljedada, grita: cadáveres,   representação   eloqüente   e 
direito  de  asilo.  E,  seguramente, cre- estão sendo gastas para realizar o pia- Gibraltar!  Viva Hitler! Viva o Caudi- trágica da grandeza desse Estado Na- 
mos ter  a França  ficado reconhecida no do arquiteto Pedro Muguruza  (não iho!,  criando,  assim, um lógico anta- cional.  Estado  que,  neste   século,  en- 
ao sacrifício dos trinta e cinco mil es- verá  sua   obra   terminada  por  já  lhe goiiismo   de   oposição;   é   ser   sempre cerra o germe estreito, macabro e ter- 
panhóis que lutaram lá contra os inva- haverem plantado outra cruz). A obra criminoso,   acrescentar   à  matança  de rível   do  fascismo,  ante  um  povo  se- 
sores   assassinos   depois   de   haverem inaugurar-se-á em Cuelgamuros   (Ma- milhares de irmãos, a divisão e o ódio dento  de  liberdade;   que  respira  vin- 
combatido o traidor da Espanha e ver- drid), aos 19 de julho deste ano e, com entre os vivos. gança ante a tocha acesa da igualda- 
dugo do seu povo. o  nome  de  Vale  dos  caídos,  meterão Felizmente, sabemos que o franquis- de;  que destrói a cultura social espa- 

E a realidade é que, enquanto Don nele   150.000   esqueletos  dos  chamados mo e o povo espanhol são cousas dis- nhola  ante  corações  que  a  defendem 
Paço faz essas vis manobras para efei- Cruzados. tintas.   O   franquismo,   produto   nazi- cheios de  arrojo e vontade;  que des- 
to internacional, o povo espanhol pas- Não há cidadão espanhol que possa fascista  americanizado, de composição troça lares, famílias e seres, violando 
sa fome.  O  seu padrão  de vida é o penetrar nesse  lugar se não com li- inquisitorial vaticanista, possui a de- direitos humanos que sempre protes- 
mais baixo de toda a Europa e da do cença especial. Só os súditos america- generação    desprezível    dessas    mons- taram;   que,   protegido   por   esses   "li- 
povo do Brasil. Essa é a conclusão a nos, que hoje, na Espanha, conseguem truosidades e idênticas malfeitorias. A vres   Impérios"   se   mantém   inclinado 
que chegou uma comissão oficiosa   .J quanto  queiram, podem  visitá-lo. Vá- colossal cruz esvástica que o demente ante os bárbaros vestígios de seus mes- 
paulístas  que percorreu  diversos pai- rias revistas  dos Estados Unidos pu- Führer  levantou  em  Nuremberg  terá três  totalitários,  cuspindo  cinicamen- 
ses do velho mundo. Essa é também a bUcaram   fotografias   e   comentários seu  símbolo  em  Madrid.  Os  ossários te nas razões elementais e direitos e 
conclusão de um homem de negócios, Todos eles tacham de loucura faraôni- que a religião, com seus Bórgias, fêz cultura, progresso e humanidade. 

A ofensiva franquista no sentido de 
conquistar a amizade das democracias 
e dos democratas do continente ame- 
ricano, com o fim de ser admitido na 
O. N. U., continua com todo o ímpeto. 
Cada dia aparecem noticias revelando 
seu progresso. 

Por outro lado, procura o falangis- 
mo, no meio das colônias espanholas 
destas bandas, arrefecer a repulsa ao 
regime franquista e fazer crer um 
quase paraíso a vida na terra sujeita 
à tirania do CaudiUio-mirim. Mas, to- 
da essa propaganda visa a influir nos 
que lá vão gastar economias aqui con- 
seguidas. Em suas visitas, esses turis- 
tas só têm tempo de ver certas exte- 
rioridades; não podem perceber, na 
realidade, o que lá se passa nem a 
vida amarga do povo. Os que fizeram 
a América, em sua maioria não cuidam 
de observar a exata situação existen- 

te na saudosa e querida pátria, em 
seus aspectos políticos, econômicos e 
sociais. 

Entretanto, agora, preocupa-se mui- 
to o Caudilho com os núcleos de re- 
fugiados da França e seus territórios 
como de outras partes, pois a ação 
desses lhe tira um pouco o sono e a 
placidez desfrutada no Palácio de El 
Pardo e isso apesar da proteção da 
guarda moura e a de Santa Bárbara, 
a quem êle ofertou uma espada de 
ouro, em fervoroso agradecimento por 
sua vitória sobre o povo espanhol, es- 
magando-o... é bem de ver, com o 
auxílio de Hitler e Mussolini. Também 
não devemos esquecer a muito pia e 
espiritual ajudazinha do Vaticano, o 
qual, durante toda a guerra civil, não 
teve uma palavra de repúdio aos cri- 
mes da aviação dos bandidos ditado- 
res da Itália e da Alemanha. O papa 
nem estremeceu quando aqueles infa- 
mes bandoleiros, com permissão de 
Franco, bombardearam Guernica, o 
mercado de Barcelona e mulheres e 
rapazes que faziam a colheita dos pro- 
dutos agrícolas nos campos da zona 
republicana. Valha-nos o Demo! ó Je- 
sus, que espécie de representantes dei- 
xaste tu na terra? 

Agora, como o tirano do povo espa- 
nhol quer conquistar as boas graças 
dos democratas, finge-se humanitário 
e oferece aos exilados de 39 possibili- 
dade de regresso à Espanha, garantin- 
do-lhes a saída caso lhes convenha. 
Essa é a última, grosseira e indecente 
manobra do cléríco-falangismo, cren- 
tíssimo de que se vai perpetuar pelos 
séculos afora. Tal, porém, não suce- 
derá. 

Para termos idéia desse golpe inten- 
cional de Franco aos exilados, veja- 
mos o que diz Puyol em Solidariedad 
Obrara de Paris, órgão da Confedera- 
ción Nacional dei Trabajo (C. N. T.) 
de Espanha no exílio, no seu número 
de 6 de janeiro deste ano. 

"Não fossem, diz êle, os certificados 
de refugiado expedidos pelo departa- 
mento francês de proteção a reíugia- 
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